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A SINAÇM)

Andam aprehcnsivos os eorifeus

da opposiçâo, porque os successes não

se preparam para o seu proximo ad-

vento no «poder. Não tratam elles de

inquirir, se será propicia a causa pu-

blica a sua immediata ascenção as

emincncias da governação publica. O

que fazem porém é lamenta-se, de que

os fados lhes sejam adversos, e que as

correntes constitucionaes nao os nn-

pillam para o porto, queseriaiasua

salvação, se por mal do pau, aln tun-

deassea desconjunctada bai-caça que os

transporta a elles, os representantes

de todas as seitas, os filiados de todas

as escolas, os contingentes de todas

as procedencias em que se acha divida

a politica portugueza.

Se o interesse capital do governo

é chegar depressa ao lim da proxima

sessão parlamentar, não nos parece

que o da opposição seja protelal-a em

discussões mais ou menos vtolentas,

queimando as ultimas escorvas 'em rc-

fregas, de que não podem provir van-

tagens ao paiz. De se ter ÍBltO muito.

politica n'estes ultimos tempos e que

proveio o grande mal, que lia-dc sen-

tir-se por largos annos. As nuanças

do estado soii'reram grande abalo de-

sido a ter-se feito pouco da adminis-

tração, antcpondo-lhc os interesses par—

tidarios. D'aqui o transtorno geral,”:is

perturbações que desequilibraram o

orçamento, e tornaram mdrspcnsavcl

() subquentc augmcnto de tributos.

A lavoura queixa-se, por causa da

concorrencia dos generos estrangen'os,

mas o mal não é recente e vem de lon-

ge. Quizcram attendel-p de afogadilho,

e a especulação insnrgiu—se, attenden—

do só as suas conveniencias. E o peor

é que a agricultura, descm ando o pon-

to principal da questão, trata apenas

de aíiirmar mais uma vez opiniões ja

sabidas, em logar de operar rapidamcn—

te para remover a crise de que ester-

mou, e que se vae tornando chronica.

Palra em vez de trabalhar. Abre dis-

cussões que nada adiantam, pondo de

parte o essencial, que é montar fabri-

cas de. moagem, onde possa converter

em farinha Os grãos que pcjam os seus

celeiros.

E no fim a lavoura como os politi—

cos da opposição, quer que o governo

faça tudo, e até que feche os olhos ao

encarecimento do pão, embora o trigo

esteja barato nos mercados nacionacs.

E' o nosso capital defeito. Queremos

que todas as iniciativas partam do pc-

der central. A industria particular só

se abalança a emprehendimento; un

assegurem lucros int'alliveis e até ta-

bulosos. Entende—se que zu exist—emas

são curtas, e que a prosperidade ha de

vir de uma pojadura, quasi sem can-

seiras.

Não pode ser. E preciso que o tra—

balho seja lento, continuado, para que

possa dar resultados aprecxavcxs. Não

basta a anciedade que provém do de-

sejo honesto ou da eubiça iusaciavel.

E' necessaria a presisteiicia, porque

sem ella não ha empreza duradoura.

A situação é, como não pôde dei—

xar de ser, o producto de dois facto—

res. E' o resultado do desci-edito em

que se acha a opposição, e das vanta—

gens obtidas pela administração pro—

, grossista. Se os magnatcs da politica

' * regeneradora estão descontentes, o paiz

acha-se satisfcito. Vão—se realisando

por toda a parte melhoramentos im-

portantes, sempre procrastinados pela

opposição quando era poder. 0 dinhei-

ro gasta—se agora em obras de reco—

nhecida conveniencia publica. Os ti—

tulos de divida fundada estão por alta

cotação. O recurso ao credito, se é um

mal quando exagerado, prova tambem

que o paiz se acha e u eircumstancias

  

 

 
 

 

poucas de vezes pelo capital, cujo pre-

mio tem embarctccido no mercado.

D'aqui resulta a alta do valor da pro-

p ºiedade, (: b abrir-rc o horisonte ai. es-

peculação, oriundos-c novas industrias.

Os salarios sobem, e os generos ali—

mentícios não descem de preço, Tudo

isto prova, que as classes laboriosas

não descansam, c que as ciren-nstan—í

cias do paiz, se não teem melhorado a
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olhos visros,pelo menos não teem peo—

rado. E' verdade que os impostos indi-

' rectos teem subido, mas o estado não
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taram :

réis; Trimestre, 158000 réis; Avulso, 40 réis. CUM ES' 1AHPLLHA: Anno,

mestre. 26250 réis; Triinestrc, 15125 réis;

 

de satisfazer de pronto a qualquer pa— que a [);nwcranía se referiu, não fa—

di'do de numerario, por quanto os em— ziam caso d'aquclla data, que para

prestimos são Sempre cobertos umas Aveiro devia ser sempre de tristeza.
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pode Custear os seus encargos sem o tos- socios, e entre elles fi
imposto. E' a sua fonte de receita. Não dos redactor

tem outra.

Podem-se caminhos de ferro, exi-

gem—se est-tidas, (h.:preca-se para que

haja farocs, quer—se uma rede telepho—

nica. como se não bastasse a electrici-

dade para por o commercio em movi

mento, exige—se :nelhoramc tos de por-

tos, abertura de canaes; finalmente não

ha manifestação de progresso que se

não requeira para cada canlpanario, e

só se repara nas contas do thcsouro

para se ver em quanto im porta o (lgfz'eif

do anno economico! Tudo :is avessas,

tudo ao contrario do que devia ser.

E eis ahi porque a politica subiu

das suas normas, e porque não é facil

reeonduzil—a ao verdadeiro caminho,

por mais que se esforcem os paliuuros,

que snppõem dirigil-a. Cadaindividuo

ou cada agrupução tem o seu mobil.

E desde que ha tamanha diversidade

de interessa:, ninguem pôde asseverar

que possa haver harmonia entre ele—

mentos que se repcllem porque são de

natureza heterrogcneos.

___—......___.

lil'ilill.

Lc.—sc na [facultar-70 de Setembro :
&

gururam tres capital. Tem um anno
os deste jornal. tencia a nossa associar;

im assembleia geral para isso com apresenta em um certamen se
. voeada especialmente, discutiu-sc o as— prova de modo que se disting
sumpto, e como a direcção declarasse, os demais concorrentes.
que a casa não tinha dinheiro que a deixar de sentir co
habilitassc .: realisar o intento, o reda—

ctor principal do Campeão propoz que,

se abrisse uma subscripção entre os“ começo d'
socios do Gremio, para occorrcr as des- força e
pezas que não podessem ser custead:

por conta da associação, a tim de que se evidenciando.
os rctractos se fizessem a curto praso Modestos foram os inicios destae fossem inaugurados com o luzimento associação; modestissima tem sido o,
devido aquellc acto._ sua vida, e tão despretenciosa se ma-

Esta proposta foi combatida por nifesta, que só deve causar sui-prezaalguns dos redactores das taes folhas . que ella exhibe provas desta ordem.libcracs, e a maioria deliberou, que a Não nos illudamos todavia, menos
direcção arranjasse dinheiro por meio ainda. nos ensoberbeçamos. O tvpo
dc emprestimo quando o não houvesse essencialmente meperativo da nossada receita ordinaria da. casa. E quan— associação não lhe dá ensejo para grau—
do o corpo gerente tratava a serio da des ari-ojos. Se aspirassemos a voar e
incumbcucia, (: queria levantar dinheiro tomassemos um; para essa tentativa.
para is.—tio, visto que não tinha fundossuccedcr-nos—ia cºmo a Icaro. Pode;disponiveis, um socio inliuente e que mos abrir caminho, mostrar qual e ase diz devoto de Jese Estevam ponde- sua. direcção, e a maneira como póde
rou que o Gremio estava empenhado, tornar-ge viavel; mas não nos (, possi-
c que se quizessem fazer aquella ma— vel passar d'aqui. Para nos abalançar-
infestação, pela sua parte lhe levanta— mos no trafico commercial, fallccem—ria todas as dilllculdades, não só para nos elementos indispmrsavcis, Não ti-
que não se rcalisasso o emprestimo vemos em mira tomar esse rumo, eauctorisado. mas tambem para que 0 insensato fora segui-l—o Sem nos mu-
antigo credorihe exigísse 0 pagamen— nirmos do capital quantioso, que em—to da sua divuln! . preZtlS desta ordem põem em jogo.L passou—se o dia 20 d'agosto, que Foi valioso oauxilio prestado peloera o designado para a inauguração nosso governo para que esta exposiçãodos dois rctractos, e nada se fé!. no se realisasse. Cumpre registrar esteGremio Aveirense, como homenagem serviço assignala-lo, que res-mm, não
aiquelles dois assignalados varões! poucos deservi;os publicos dºn, actua]

Ahi está como se denuncia o falso gerencia a'lministrativa. Não estamospatriotismo. Frazes sonoras e factos... aqui nem para lisongear, nem para
negativos. O primeiro anniversario vei—be 'ar, nem par: captar benevolen—da morte de Mendes Leite passou Sem cias, nem faltar á. justiça.
que os patriotas de empreitada se i:n- () governo fez muito n'esta causa,
portasseni com a memoria do homem e sem elle baldado seria o intento de
illustre, tambem filho desta terra, e realisar a exposição.
que tantos serv1ços prestou a causa

liberal. E vinte e tantos annos de—

correram no mais sepulchral silencio,

sem que os mesmos patriotas se lem—

brassem de commemorar o passamen-

to do grande tribuno, que na man-

são onde paira o seu espírito vê com

profunda tristeza os salamaleks scro-

dios d'estes bonzos, que especulam cºm

o seu nome, como teem especulado com

a liberdade, que elles ultrajam com a

mais aviltante irreverencia.
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,AS CONTAS Dl) THESOl'RO

E' das .Vuri'tbules o seguinte artigo :

   

    

           

   

   

            

   

   

           

    

   

   
  

  

   

elles dissemos que a nossa

stzi na união, e como a ha, e

1.3 promette continuar, os resultados vão-
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ªi)ClXOlU-DOS todavia protestar ainda

contra a ideia da int-n'vonção d'clnroi na

rcorgauisação partidaria, tanto pelo menos

quanto uol—o indicam as nossas convicções

hbcraos. »

Apoiado. Exigir a interferencia do

supremo magistrado da nação em qnes-

tões a que devem ser absolutamente

estranhas as prerogativas magestati—

cas, o mesmo é que tornar publica a

falta de orientação quanto ao o_vstcma

vigente, onde o rei reina mas não go—

verna. E desde o momento em qu: o

chefe do estado baixasse das regiões

elevadas em que o collocou o pacto

timdamental para se envolver em ques—

tiunculas de facção, perderia o presti-

gio que só pôde manter-sc pela isem—

peão mais absoluta no que respeita á

structura dos partidos.

Se a coroa uzasse do alvitre lem-

brado pela folha portuense, tel-a-hia—

mos publicamente envolvida na poli-

tica activa, dirigimlo consequentemen—

te a acção dos partidos. E o sr. D

Luiz (: bastante illustrado para perce-

bcr os perigos que resultariam para

as instituições e para a (l_vnastia in-

trometter—se em cousas, que a indole do

regimen constitucional torna defezas

a monarchia representativa. E é elle

tão respeitado pelos partidos liberacs,

está tão bem conceituado na opinião

do paiz, que o envolver-se em taes

aventuras acairetar—lhe—hia desgostos,

que nunca no seu espirito esclarecido

teriam eonipensaeao.

Não e partidario da monarchia

quem a aconselha de modo a ultrapas-

sar os limites da sua jurisdicção cons-

titucional, mesmo quando os resulta—

dos correspondesscm a. ideia inicial.

Porque os reis nos paizes essencial-

mente libe'aes como o nosso, devem

«.lespreudcr-se de iuliuencias que pos-

sam perturbar o equilibrio em qu: de—

vem manter-se, não celebrando con-

venticulos em proveito desta ou d'a—

,quella agrupação, consider-ali:,lo—as a

todas, e mostramlo-se completamente

isentos de rcsentimcntos ou de affeições.

() rei constitucional é o chefe na-

tural de todos os partidos monarchieos

affectos a sua dynastia, e desde o mo-

mento qnc interviessc na organisação

de cala um d'elles, pol-os-ia em sobre-

salto e dcsconiiauça, supondo-o mais

finclinado a um que a outro. e tirando—

,lhe o caracter de imparcialidade. que

ldcvc ser um tlistinctivo da sua elevada-

rnagistratura. lª) por maioria de razão

entendemos tambem, que procedem

incorrecta-inente os modernos 'l'acitos,

que, de certo fazem critica sobre o joe-

lho. aoalhrlirem as excursões da rea—

leza, como se devesse discutir-se o vi-

ver dos nossos principes, ou fosse obri-

gação do escriptor ”fazer apreciação de

genero principal da nossa producção,

adaptado para a exportação.

rio para o nosso vinho, porque a pro-

 

traricdades phj'sicas, e dos obstaculos

lação, cada. vez mais pronuncialamen—

No Diario de hontem foi publicada

a conta, em dinheiro, do movimento

do thesouro, no continente do reino,

relativa ao mez de agosto findo.

Os resultados comparativos dªessa

conta Continuam a mºstrar a mesma

significação lisongeira, que os das an-

teriores. Assim temos :

Dc.“;peza ordinaria. . . 1.949z—l375102

Receita ordinaria. . . 2.49195665011

5422295500

Deve notar que o mez de agos-

to pertence ao le'IOlt) ehazntdo das

meets m, ip,-as, o (pie mus acccntua

a piblle resultalo. A receita ordinaria

do mez de agosto foi sutil.;icnte, com

pequena ditt'ercnça, para oceorrer a

espcza ordinaria, e tambem a extra-

ordinaria.

A comparação dos dois mczes de—

corridos do actual anno economico, em

comparação com eguaes mezes do an-

no economico anterior, dá. ainda. re—

sultados favoravcis.

No; fundos saldos por ordens dos

ministerios, na despcza ordinaria, en-

emitra-sc, para esses dois mczes, o

seguinte :

1887—1888. . . . . . .

1885 —1839. ..

zcr a insaeiavel voragem de um thc—

souro, construido pelo mesmo tanoeiro

que ideou o fabuloso tonel das Dun-ai—

des. Esse augmento de producção não

se consçgue todavia sem uma lueta

tenacissima, em que se consomem c: —

pitaes avultados e forças poderosas. ()

unico modo de reparar esse dispendio

iuevitavel esta eu] preces remunera lo-

res, os quaes se não logram SC:]! um

alargamento grande do mercado; por-

que com o acanhainento dos conheci—

dos a saturação (: completa, e o exces—

so mcsmo da product,-.ao eonstitue uma

miseria deploravel.

Se os portos da Alleznanha se nos

abrem; se depois d'elles se franqncam

tambem os da Hollanda, e de outros

paizcs do Norte da Europa, onde o

consumo dos vinhos pode ser enorme,

o augmcnto de prodncçãoé uma rique-

za, e com vantagem se poderá progre—

dir na lucta contra tudo o que se nos

defrontar. Essa riqueza geral, resul-

tante das sommas das riquezas par—

ciaes, irt't alimentar a riqueza do Es—

ta lo, o qual gastando um poderá vel-o

centuplicado, realisamlo—sc mesmo na

economia a promessa do Evangelho,

feita a caridade. E” porém mister que

o Esta—lo dispenla essa unidade para

poder vel-a ccntuplicada. Se o Estado

se limita apenas a auxiliar a exposi—

ção e a sua apresentação espectaculo—

sa, satisfará quando muito uma «'aida—

de, mas não conseguirá nenhuma con—

sa, de vantagem real para a causa pu—

'

]th:-2550 . . . . .

we,

   

    

 

   

 

    
  

   

  

  

 

339333705710

3.110:6095416

Para saem.—'. . . . 1:81:7615300

Na (lC.3p3ZtL extraordinaria, a dizni—

nnição (- consideravel, como vae vêr-se:

1887—1888. . . . . .. andando.-33

1888—1880. . . . . .. 4.891:721$600

 

cousas que. estao tora da alçada dª 1m— —T—')_,—_— blica. Não estamos hoje nos dias tc-prensa politica. Para ”zonas. . . . 1.804.1-9âb00 tricos, embora patrioticos, dº marquez
. ,,,' .» * . 1 .. . . .
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“Em,“
Assim, pos, ms dels pumenos de Pombal, em que a mesma mao po-

mezes do anno, apparcse uma dimi-

nuição consideravel nas ( espczas, tan—

to ordinarias, como extraordinarias, na

importancia de mais de 2:04?) contos.

E, evia lente, que esta prºporção não

pode manter-se nos outros mezcs. Nin—

guem poderia espe 'ar tal. Mas nem

por isso deixa de ter uma alta signifi-

cação o resultado obtido pa 'a os dois

prunnros mezes do anno.

Tambezn apparece uma diminuição

de 1:340 contos nos encargos da divi—

da publica; mas, cozno estes são fixos,

não tomamos a diminuição em conta,

porque ella tem de ser compensada nos

mezes seguintes.

E' isto o que dóc aos adversurios

do gabinete. Por isso referve a injnria,

e se faz largo estendal de dili'amaçõcs

Mas só em 1888 se lembraram d'isso c calumnias. Tristissimos expedientes
os pm,—img, Po,-que &. sua dedicação de quem não sabe procurar na serie—

por a memoria de José Estevam é. * dale e eompostura do seu proceder, e
obra de puma,“, exactamente como o no noztbamento de deploraveis disson-

seu amor pela liberdade. Ces intestinas, os seus titulos de ha—

Saiba mais a Democracia : Ha me- bilitªiâº ªº poder!

derosa que csmagava todos os adver-

sarios, promovia a prosperidade pu-

blica ercgulava despoticamente a pro.

ducçfío vinícola. Elle demarcava os

terrenos, que haviam de produzir vi—

nho, a quantidade d'elle, a sua quali-

dado e o seu preço. Elle dispunha de

vastissimas regiões, onde estabelecia

um m mopolio rigoroso, regnlava a

predileção, que havia de abastecel-os,

mandava arrancar vinhedos, cortava

os excessos de abastecimentos, tutel—

lava tudo e de tudo dispunha como

proprio. A economia politica do grau—

de cstadista fazia obedecer todos ao

seu auto, e por assim dizer elle era

o senhorio, tendo por. subalternos to-

dos os proprietzn'ios. Hoje não se pode

repetir esse methodo, que na sua epocz

deu os resultados que os principios

anteviarn.

Temos hoje a seguir system-a mui

diverso, e o Estado todavia não pólc

conservar—se mero espectador, deixando

em movimento apenas as forças dis-

A Democracia, nota que as folhas

da opposição commemorassem no Cf./'-

renác anno o anniversario do falleci—

mento de José. Este 'am, emquanto o

Crtziijjeã'o guardav: acercad'elleo mais

rigoroso silencio. D'aqui tira conclu-

sões ao sabor das suas prelendas do

costume, chamando mo'ecgos aos li—

beraes, que o não são do hvmno, mas

que o teem exezuplitieado na vida pu—

blica. senlo tolerantes com todas as

ºpiniões.

Muito de proposito sublinhamos a

phrase—no corrente anno—porque ha

muito que os taes orgãos ou realejos a

 

»zes lembraram-se dois socios do Gre- & “lil iii)—*“, “Bill"” ll" , |—'_ , persas dos individuoá, se tivesse pro-

mio de apresentar um requerimento, a - . ' E! “ªiii"? ” Mihªi) cedido assim, nem sequer a exposição“
iim de que, conjunctamente com o tºe—-

tracto de Mendes cite, fosse iuaugu- São lisongeiras as noticias recebi-
rado em uma das salas da mesma as— das de Berlim sobre a apresentação da
sociação o retracto de José Estevam. Liga dos Lavradores do Douro na ex—
A esta manifestação associaram-se mui- posição vinícola portugueza claquella

houvera adquirido a importancia, que

a distingue. .Se se limitar só ao que

fez, sem qt e se negue o serviço, pode
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apenas de exis- dispensavcis cousas, sem que se fomen—

ão, e já ella se te a r

rio e de prever-se uma retribuição provavel.

ue entre

Não podemOSiza uma mina de resultados seguros;
atentamente com mas se nos limitarmos a olhar

noticia tão agradavel, que é coroa dos extensa beta,
nossos cuidados e t 'abalhos. Desde o r

O serviço, que ella já tem feito, é

evulente. A Allemanha desconhecia 0

Está. hoje em via de conhecer,:tpre—

ciar e aproveitar esse 'aliosissimoe

especialissimo genero. Temos pois em

prespectiva a abertura de um grande

mercado. E nada nos é mais necessa—

ducção d'oste augmenta, sem embargo

de todas as epiphitias, de telas as con—

economicos, que lhe oppõe uma legis-

te tributaria, moldada só para satisfa—

agourar-se que o seu alcanCe é poque-'

no. Gasta-se muito e mal em muitascl
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'sistcm principalmente na divisão d'um

dos salões em 3 sallas independentes.

Essa divisão, porém, é feita com cara— '

cter provisorio, porque é possivel que

se torne inutil logo que as repartições

districtaes se installem no seu novo

edificio, no Largo do Terreiro.

Assígnatura de con-

tracto.—O sr._ conde de Anadia

assignou alli, no dia 8, & cscriptura de

venda do seu sollar e propriedade an-

nexa, onde vae estabelecer-se a escola

agricola de Viticultura da Bairrada.

Assignou o contracto por parte do go-

verno o sr. Manuel Rodrigues Gondim,,

inspector de serviços agrícolas. A.

venda elfectuou-sc pela importante ci—

fra de 28:35053000 reis.

Audiencius gentes.——

No dia 6 do corrente foi julgado Ma-

nuel Gonçalves Andril, d'Ilhavo, accu-

sado por offensas corporacs.

—— No dia 7 teve logar o julgamen—

to de Manuel Marques Catharina, de

S. Bernardo, por ter dado fuga a um

preso. O jin-y deu o crime por não pro-

vado por unanimidade, sendo o réu

absolvido.

'Felnpo. — Continua chuvoso

e ventanio a pºnto de impedir todos

os trabalhos. A tempestade é quasi

seguida, e os estragos que ella tem

causado são consideraveis. As casas

pouco seguras, os muros pouco soli-

dos, as vedações das marinhas, tudo

tem colhido, em tudo ha prejuizos

grandes. E o peor é, que não se ve

modo de cessar este mau estado geral,

que a todos atfceta. Sotfrem com isso

mais que todos os trabalhadores do

campo, os operarios que teem trab. —

lhos ao ar livre; solfrem os barqueiros,

os pescadores—todas as classes traba—

lhadoras em tim.

Deus se amcrcie dos pobres para

quem a epoca vae tão calamitosa.

)Iercado de sardi-

nha..——Não falta no mercado este

genero, nem sóbe de preço, o que quer

dizer que ainda ha bastante nas sal-

gas. _0 preço dªella hoje aqui é ainda

de 173001) réis o milheiro.

Parque em Espinho.

—Com esta epigraphe publica 0 Com-

mercio do Porto o seguinte:

  

_.Justin
Notas da carteira.—-

rl'em passado ultimamente bastante iu-

eommodudo de saude, o nosso presado

(51le diurnº-tro é (3011514184 amigo, O l'OVti." CDllBgO arciprcste, SI'.

avel, & não 50 procurar explorador.) as JOSÉ. Candido Gomes (P()lÍVClI'fl. Vidal.

consequencias são nullas, e se niani— Felizmente vae 111611101“ (1053 seus Pªdº-
festa incuria muito mais lastimosa, cimentos, & isso é motivo dº prazer
desde que se reconhece a riqueza do, para'os que verdadeiramente o présam

que antes de ella se devisar. IC Osªmª!“-

Não se pode censurar o governo. —Parte amanhã a noite para Coim—
por elle não ter ainda dado passo al— bra, onde se demora alguns dias, re-
gum patente para auferir as conse— , gressamlo depois a Lisboa, o nosso
quencias da exposição, que auxiliou ' rcspeitavcl amigo, o sr. dr. Francisco
por modo louvavel. Os governos devem , de Castro Mattoso da Silva Corte Real,
ser cautellosos e meditar bem o que benemcrito deputado da nação.
fazem. E” justo que elle estude o que| __ Espera-se na segunda-feira n'es-
se vae passando, e condense os factos' ta cidade o nosso illustrado amigo O

sr. lªrmudsco de Castro Monteiro, sol—

ecouomicos, que se vão revellando.

' 3' <., 1 : .. v,. -. _ ,,, . .__.U““Pªº “ªº "hºrª"“ “ªº “lªlªlª“ hclto deputado da naçao, c dignissnno

presidente da commissão incumbida

as suas resoluções, porque a oeeasião

Pªssª (leprª-“Issn: 0 0011501143?“ obra, de estudar a remodelação do imposto

do pescado.
que apenas se acha iniciada. A orion-l

. ii— ; 13 l : . l., :. tiu— :,t , . ,
.tag 'º que ª deu "' esta “Pºª““ªº ª —— Estiveram hontem em Aveiro

os nossos amigo"., os srs. Manuel Ri—

muito outra do que fera a das passa—

das, e estas icalisa».las mais com um beiro, digno escrivão de lazenda do

concelho de Ovar. e dr. Dyonisio de

lim de ostentação, do que economia

.; ( .rn- “"I—' . , . ., .pºbhºª' ) catalogo que ª' “ªbª” dº ªª" Moura Coutinho dAhneida dhça, lll-

telligente e illustrado administrador

a luz relativo a exposição da região do
' ] 1 I .

l .' '

'

hortoo demonstra poi modo claip. do concelho de Esttu'reja.
Mo Vimos ainda o catalogo da regiao , , ., - ,

— .la regressou de Espinho a sua

residencia de Paredes 0 digno escri—

do Sul; mas para formarmos o nosso

juizo basta-nos percorrer esse impor- , . _,. .. _ A . vao de tazenda daquelle concelho. nos-tantissuuo volume, queaeaba de salnr . , . ' .
so muito presado amigo, sr. Antonio

Eduardo de Sousa.

iqncza public:, sem que possa

  

No momento actual vemos em pesqui—
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do prelo, e deve ser ineditado por to—

dos os que se interessam n'esta ques— , .
tão. Veja-sc oque elle nos diz e com—l , "“' Encontra—se em Aveiro 0 "9550
paremol—o com os catalogos, na secção cstnnavel cºlhi-!* : º 51" Azevedo Çou—rcspectiva, das exposições de 18650 e tipho, illustrado redactor da il./ana da

1878, e das de Londres de 1851 e ['º/m'

1863. U catalogo de 1885 é essencial— _“ Está em Aveiro dª passagem
mente democratieo quanto a vinhos, e Pªm "' sua casa dª Beira º ?ª" dl" Ana-
manit'esta uma temlencia para abrir “l?“? Pºd“) ªlª" Punhªl; antigo thesau—
um mercado geral e não continuar os l'º'ªl'º Pªgªdºr deste d'smºtº'
mercados de especialidades, que são —— Acha-se gravemente doente a
conhecidos desde seculos. E' exacta- espoza do nosso amigo o sr. Jose Pe-
mente isso o de que se precisava, por reira, Junior, acreditado negociante
que a grande predileção não é nem d'esta praça. Desejamos as melhoras
pode ser a das especialidades, mas sim d'aquella virtuosa sr.“.

a das vulgaridades, as quaes no seu Convite honroso. — O
type tem alta importancia e são sus- nosso dilecto collega, dr. Barbosa de
ceptiveis de grandes aperfeiçoamentos Magalhães, recebeu ha dias um otiicio
os quaes poderão custar dez, mas hão— muito lisongeiro da direc ;ão da Asso-
de produzir vinte e trinta. U proble- ciação dos artistas de Coimbra, convi-
ma está hoje posto em equação, 0 não dando-o para tallar na sua sessão com-
otl'erece dinicnldades na sua resolução; memorativa do anniversario natalício
mas esta e da alçada do governo, o do benemerito cidadão, o sr. Martins
qual apoiando-se nas iniciativas pa— de Carvalho, conhecido jornalista.
trioti 'as, que não cscasseiam, deve DesrnentidO.——Não (, exa-
coadjuval-as 0011]. a sua força para o eta ,, noticia, dada Pº . alguns jornaes,

bem??“) common]. _ _ da nomeação do nosso collega, o sr.
bªº ªº mina dº que deixamos ex- dr. Barbosa de Magalhães para o 10—

PºStº que ª 1113“ dos lavradores dº gar de Lª official do ministerio da
Douro, ("luº l'ªl'fºsªilfªlflºsi queira um- marinha. Estamos auctorisados para odar de natureza e appiar-se em con- atHrmar.

cessoes do governo. Nasceu ella sem o I?atranhas.—Os Garambo—
apºio deste, e” Vive a vontade sem o loiros, para entretcrcm o,, ocios dos

Fª,“- em proporçao mais lata'do que ºs pascz cios, inventam nunca/iões, que
“dªllª“ nidiwdnalniente. hu. esplrera prop-diam atrevidamente. Est.-í n'este

dª sua ªcº humº das operaçoes, caso o boato da ret-irada do nosso

no, no

3,,...d.. _,5,.,.,_,,_.,., '., _ . .d "“ ('ª ªº no— ºuª C““ "º“ 'ª Ligª illustre cheio, o sr. conselheiro Mai.--

nuel Firmino, ai. vida particular! Nós

“não precisa por parte do governo de

mais do que a applica—ªçao fla lçi, como nunca o vimos, como agora, tão acti-
aos simples cidadaos: nao pode nem vo e e'ierfrico Acha—se ,, frente do

, ,.“.ºf . .
mesmo poha accutai cousa alguma a municipio, eu,“ obras hseahsa pªs—

. ' . . «:. > -
1 i n 5

'
V

matei. A thltcstao, dewquc Sc t ata, .e soalmente, trabalha nssrduamente ,,,,
mais vasta o que os [estatutos da Ll— politica, U ainda ha pouco deu uma

'- 'J '
rl "

.%“ lªç'iflttºlfl ( evassar. , 1 , prova eloquente da sua torça na aber—; Lga e compºsta .ao (e agricul- tura do esteiro de o'. Gonçalo, que os
tores do Douro, e organisada para cer— tacs patranheiros diziam que S,, nãº

. s ' ) v 1 . ' ., ' : « . .

' '
tºª fujª: ªl'lª ;*ªtªlºªªªUÉ ªº :" elles“ al,/'um; o que lhe valeu uma manitcs-questas actina tem muito alem. ).uo tação Pºplin" imponente e muito si-
liitei'essa so ao Douro, e para todos os o-nilicativzl [);-senwmiein-se' a,, brava-,“, . ".“—,,. .' _'.,. ). ºp ".“ º. . (.Pªuls (8 331003 "Ullmªn?” de lºlf tas dos patavmas (: insignihcantcs lc-]. 'I I . " A] . ' l l ' .

.

tuga . , )uio entra tam )em aqui, vu.-as º vento, mas O merecimento dos

homens de valor heal lª. o povo co-

nhece de mais os seus especuladores,

deve elle conec—rvar a sua autonomia,

porque o “ouro é num especiali. cio,

e aquellos que se sacrificam pelo seu

bem estar.

como o é a Haden-:, Bueclias, Setu-

bal, Collares, etc.: mas guardada a sua

Conceito.—r.. ainda do nos-

so illustrado collega Commercio de

firma, entra na lei commnm. c inte—

ressa mais do que ninguem na resolu—

C'lmrcs o seguinte conceito, que agra—

daremos

 

    

                   

  

  

Organison-se em Espinho uma commis—

são de proprietarios o commerciantes n'aquel-

la. lºcalidade, que tratou de propôr a cama—

ra municipal da Feira a construcção de um

parque, contribuindo os iniciadores com uma.

parte das dospezas a realisar e a camara

com outra parte. A municipalidade da. Fei-

ra, comprehendendo o alcance d'aquellc me-

lhorumento para &. formosa. (: concorrida

praia, sucedeu ao convite e deliberou con-

correr para a construcção do parque com a.

quantia de 6005000. Fim. a nascente da.

povoação o terreno em que vai estabelecer—

se esse pittoresco recinto, edindo as di-

mensões sutiicientcs para. se poder realisar

tuna obra. boa, O terreno escolhido tem 300

metros por lado. Foi chamado o distincto

jardineiro paizagista, sr. Jeronymo Montei—

ro da Costa, para delinear o parque; o da

provada competencia d'estc cavalheiro ha a.

esperar um trabalho que, constituindo um

melhormnento para Espinho, apresenta tmn-

bem todos os encantos de um local pittores—

co. Os iniciadores de tão apreeinvel melho—

ramento desejam vêl-o roalisado no mais

curto praso possivel.

Princípio de traba.-

lhos.——Devem começar na semana

proxima os trabalhos de construcção

do caminho de ferro de Coimbra a

Arganil.

3aviosidade.——Em conse-

quencia do requerimento feito pelos

srs. Duparehy & Bartissol, foi classi-

ficado pelo sr. dr. Pedroso de Lima o

dinheiro encontrado na demolição do

predio da calçada do Carmo, n." 28,

da seguinte maneira: Peças de Sai/If”)

reis—50 do reinado de D. João V; 480

do de D. José I; 838, do de D. Maria

I e D. Pedro III; 613, do de l). Ma.-

ria I. die-ias peças (15000 MB)—1 do

reinado de D. João V. Quartos da pª“-

Ç,, (300!) ms)—3 do reinado de D. Jnão

V: '1 do de D. José; 1 do de D. Maria

I. Oitavo de peça (1090 reais)—6 do

reinado de D. João V. tªlhadas—(1800)

—1 do reinado de D. Pedro II; 1 do

de D. João V. Júias «moedas (2133100

reito—õ do reinado de D. João V. Pin—

tos cut oiro—47 do reinado de D. João

V: 2 do de D. José; 2 do de D. Ma-

ria e 1). Pedro III; e 4 do de D. Maria

I. Os srs. Dupurehy & Bartissol con-

testam a posse d'cstc dinheiro á com-

panhia real dos caminhos de ferro, por-

que, apesar de ser esta a dona do pro-

dio, aquelles senhores celebraram um

contracto com a companhia, em que

se estipula que todos os materiaes da.

demolição pertencem aos empreiteiros.

Isto é uma questão de direito, que tem

de se debater nos tribunaes.

Algumas das peças e das meias pe-

ças são hoje rarissimas, sobretudo as

que teem cunhadas as duas eiiigics da

rainha D. Maria I e D. Pedro III. Es—

sas devem valer hoje 50 por cento a

mais do pezo. Quasi todo o dinheiro

está. novo. Pare ze acabado de cunhar.

Os srs. Duparchv & Bartissol já de-

clararam, que distribuirão por- todos

os operarios do tunnel a parte do the-

souro que lhes competir, se a elles fôr

reconhecido o direito que allegam. E

.

. ;

ção do problema.

A Liga pode cool orar, mas não é

a mola real, que lia-de p3r em movi-

mento todas as regiões vinícolas do

paiz. E' indispensavel fabricar essa

mola real, e o governo deve pôr—se zi.

frente d'isto. O marquez de Pombal

assim procedeu. A epoca é outra e por

isso outros devem ser os meios. mas

em todas as epocas as crises resolvem-

se com boa vontade,- energia e intelli—

gencia. Apraz-nos pensar que estes

predicalos e para o caso presente, se

encontram no governo actual.

CONDE ur. SAMODÃI-JS.
—_+_

ÁS llilllS Dl Cilllliiill'l

Não está amortecido o amor pela

religião, n'este abençoado torrão por—

tugnez, man grado dos repnbiiqueiros.

Ainda pulsa, e pulsarã sempre o

coração dos portuguczes pelas crenças

que ha tantos seculos tem passado in-

columes atravez de mil combates e de

guerras de extermínio.

Acabamos de saber que o folheto

As Lon/is da Caridade, escripto pelo

,sr. H. O. tem tido uma extracção ad-

ºmiravcl, e que o seu anctor vae fazer nem um só momento desonra os inte—

2.“ edição. Eis um desmentido aquelles re 0 melhoramentos locaes, º go—
,que julga 'um que a questão religio—Jai vcrno authorisára ha tuezes a direcção

lera lcttra morta uºcste paiz, e que a das Obras Publicas d'este districto a

[Religião do Crueiiicado não tem a for- fazer no edificio do lyceu as obras in-
ça potente de ir avante sob todos os dispensaveis para n'elle pºderem func-
iescarceus. Logo que o seu anctor, se,-* cionar ás horas proprias todas as ou se o dinheiro tôr entregue á compa-
gundo nos consta, tiver liquidado toda las que constituem os cursos geral e nhia dos caminhos de ferro, que flº-.S-
a receita, dizem—nos que fará entrega especiaes. A novas instancias do prª—,tino dará esta ao dinheiro? Divulll-o—
;da parte que prometteu aos estabeleci- sidente d'aquella Coturnissão, o digno ha pelos seus operarios. eutregalfo-ha
mentos de caridade. Honra lhe seja. director das obras publicas mandou aos estabelecimentos de beneficeucia,

A 2.“ edição vae entrar brevementeíja proceder a essas obras, que em bre- = ou guardal-o—ha nos seus cofres?
no prelo. Aiiirmam-nol-o. ) ve deveu estar couullúdas, e que cou-l Aguardemos,

() (filia/ici? : das ["-"')L'Ãllrs'rls, do il.—Des—

envolve a questão alimentar e transcreve &

opinião do jornars ZlJUI'CJ. daquostão drAvei-

ro. Relativo ao primeiro assnmpto,estamui-

to bem-desenvolviam; cmquanto ao segundo

a justiça que lhe assisto falla mais alto do

que todas as cdlunmius dos diíl'smadorcs

S'Ç'lll ÚOHSUIÚDCIR.

1451381151 Pªu,—ional. —— O

conselho do l_v'ceil, em sessão de S do

corrente, homem o nosso illustrado

amigo, o sr. Padre Francisco da Cos-

ta Junior, para reger provisoriamente

a cadeira de gcographia c historia em-

quanto diu'arem as funcções de depu-

tado do nosso collega dr. Barbosa de

Magalhães. A escolha não podia ser

mais acertada, porque osr. padre Cos—

ta é um habil c illustradissiino profes-

sor, que ha mais de 20 amics se con—

sagra dedieaahimente ao ensino, com

g-ande aproveitamento dos seus dis—

cipnlos.

Bielhornanento. — Defe—

rindo a uma representação da Com-

missão executiva da Junta ('reral, que

««»,—

bªba

.

 'É 



Transcrípções.——São do natureza da doença. E' Bronardel qncm

J-oçnal do Povo, de 7, as seguintes no- dá. mais desenvolvimento a esse capi—

tlºlªS: , tulo no seu magnifico artigo do Dic.

_ O tempo.—Domingo e' segunda- encyc. das sciencias medicas. Acom-

feira, e ainda parte do dia de hontem, panhal—o-hei, resumindo quanto pos—

choveu torrencialmente n'esta villa a sível, na enumeração dos estados mor-

ponto de se tornar díuicil o transito bidos que com a raiva podem ter 31-
nas ruas. _ guns symptomas eommuns.

Hoje, o dia tem conservado o mes- A hydropkobia imaginaria, causa

mo aspecto dos anteriores. Consta-nos da pelo ten'or da suspeita de se ter

que ha.—prejuizos em muitas partes cau— sido mordido por um animal enraiva-

sados pelas chuvas, sendo alguns de do, apresenta de commum com a rai—

bastante importancia; va a hydrophobia e a excitação, que

Da nossa carteira.—Passou hon- pode chegar ao delirio furioso. Faltam

tem o dia n'esta villa, regressando a os espasmos respiratorios, as hyperes—

noite á sua casa de Carregoza, o in- thesias, sensoriaes; os symptomas ma-

cansavel deputado por este circulo, nifestam—se de ordinario poucºs dias

nosso dilecto amigo, sr. dr. Antonio depois da mordedura, áquem do limite

Simões dos Reis. S. ex.“ está quasi res— minimo marcado a incubação; a sua

tabeleeido dos ineommodos que nlti— marcha e a terminação da doença em

mamente lhe motivou uma, qucda. coisa nenhuma se assemelham a raiva.

— No sabbado ultimo regressa— Do mesmo modo outros estados

   

  

  

   

  

   

das crises convulsivas; a euspinhadu— ciseanos, que existe cerca de San Se—

ra; finalmente, o delírio intellectual bastian. Quzndo o dr. Hernandez e

continuo, a parasita., manifestando-se visitou, encontrou-o trabalhando n'um

de par com o descrecimento dos phe— jardim. Tem a pelle apergaminhada,

ncinenos mais intensos referidos á mo- os cabellos brancos envolvem-lhe a

tihdade; por ultimo a paralysia e a cabeça como turbante de neve e o seu

morte, tudo isto em pouco dias; uma olhar é tão vivo que produziu uma

tal doença, se não e raiva, desenha o ixnpreãsão desagradavel ao doutor. In—

quadro mais completo que eu conheço terrogado por este, respondeu :
d'esta enfermidade. «Como só uma vez ao dia; 6860-

1 de novembro de 1888. lho, porém, alimentos solidos e ml—

Alfrctlo Scijidtz. tritivos. Levo meia hora a comer; pa-

7 '“- rece-mc ser o tempo razoavel para a

Ávila.—ºbservaram º doente, em comida, que tem de ser digerida em

differentes periodos da molestia, os 24 horas. Jejuo nos dias 1 e 15 de

Sl'S- Solano diAlmeida, Ayres de 01“- cada mez: nªcsscs dias só bebo arma e

nellas, Mat-tos Chaves, Arrobas, Alves em grande quantidade. Daire sãínln'º
da Cunha, Sousa Martins e os medi— arref'ecm' a comida, por outra, não co—

cos" do hospital da marinha. Exce- mo senão alime tos frios, embora te—

ptuando o sr. Solano, que o viu no nham sido cosinhados.»

principio do periodo hydrophobico e Com trinta. e tres mu-

cuja opinião ainda não sei, todos os lllereg !_ Em Detroit, Estados—
ram a eSta villa, o nosso amigo e pl'es- nervosos, originados por simples cmo-

.tante correligionario, sr. Joaquim Au- ções ou por excitações periphericas, a

gusto da Costa Basto, sua ex.” cspo— GKPOSÍÇãº ªº frio º" ªº calor, ª' lªgºª”

sa e interessantes filhinhos, que esti— tão d'um cºpo d'agua nevada, etc.

veram em Espinho a. fazer uso de ba— Aqui, temos a mais a falta da condi-

nlios. çâo estiologica essencial, a mordedura.

—— Pai-tiram para Sabrosa, depois . A hystcria é por vezes acompanha—

de veranearem na praia de Espinho, da de constricção do esophago e (la

o sr. commendador Francisco Lobo pharynge; 3- este symptoms. Pºdem

Pereira Caldas de Barros e sua espo— juntar-se perturbações da reapiração e

outros confirmaram o diagnostico.

  

   

 

que se acham as nossas vinhas e dos

grandes estragos que a phylloxera vae

causando, dia a dia, nas diversas re-

giões do paiz, diz o Diario de Noticias.

Agora, que terminaram as vindi-

mas, em quasi todas as localidades, é
sa, ex.“ si“.“ D. Maria da Soledade da horror aos liquidos. Tacs phenomenos,

oecasião dos Viticultores começarem a
Costa Basto.

— Partiu para Lisboa o nosso ami-

go c conterrauco, sr. Antonio Soares

Dias, que veiu passar algumas sema-

nas n'esta villa.

——- No sabbado ultimo regressou

da praia do Furadom'o a familia do

digno juiz dedireito d'esta comarca,

sr. dr. José Maria de Lemºs Almeida

Valente.

—— Acha—se doente no Porto o sr.

porém, são transitorios, desapparecem

e rcapparecem com a crise hysterica.

O conjuncto de todos os outros sym-

ptomas e a etiologia não permittem

    

 

fazer os tratamentos insecticídas, de

inverno, com o sulphurcto de carbo-

neo, nos terrenos em que elles são

possíveis, ou onde já tem dado resul—

Unidos foi julgado James Browon, 0

Aos VitiOllltOi'es.—Mais Campeão (la' Poligamz'a, accusado de

de uma vez, n'este jornal temos infor—lter contraindo casamento de 1883 em

mado os leitores acerca do estado em diante 33 vezes. Quinze das esposas

apresentaram-se no tribunal e são par-

te no processo. Eis o processo de Bro-

won: Annunciava nos periodicos que

precisava d'uma creada, e escolhia a

mais formosa entre as muitas mulhe-

res que o procuravam; no fim de al-

guns dias casava com ella, sem omit-

tir nenhuma das formalidades legaes,

e na manhã seguinte abandonava a

noiva, levando todo o enxoval que a

pobre possuia.

necessarias 7 pipas de

vinho para produzir 1

de aguardente de 33'

cartier.

1.148zf217 litros de al-

cool consnmidono paiz

(calculando o consu—

me por habitante de

01,3).. . .

Idem para fabrico do vi-

nagre (admittindo o

consumo medio por

habitante de 21,6). . .

Idem exportado—litros

34.000:000; deduziu-

do o alcool addicional.

Idem empregado no fa-

brico do alcool prece—

dente (4.'750:000 li-

tros) e deduzido 0 al—

cool importado (litros

, 1550102 ).........

Idem para fabricar 0 al-

cool exportado (litros

35:070)..........

11.496:219

29.240:000

22.460z'282

280:560

___...__._..._.

Producção ..... 450.33õzõ90'

O sr. Pereira Coutinho julga pro-

vavel que a quota media de consumo

por habitante tenha augmentado, vis—

ta a maior producção de vinho no paiz,

no emtanto não altera a que foi ao-

ceite pelo dr. Moraes Soares, e assim

supondo a existencia de 4.160z313 ha-

bitantes no continente (recenseamento

de 1878) o consumo actual será:

. . 11.200:000 quez, de maneira adar—lhc e—a conser-

Idcm para o fabrico de

5.741:085 dissolvida no alcool produzido pelo

côr azulada; e por isso alguns viticul—

tores nos tem interrogado acerca do

melhor modo de tratar o vinho Jac-

    

   

   

   

var-lhe a côr tinta vinosa.

Parece que é exactamente por ser

em quantidade excessiva a materia co-

rante (cenocyanina), contida nas uvas

de Jacquez, a ponto de não ser toda

mosto, que ella se precipita no fundo

das vasilhas, tornando o vinho menos

corado, atijolado e por vezes azulado.

Isto é um grande inconveniente

para as lotações, e por isso se tem pro-

curado remedial-o por todas as fôrmas.

Depois de estudos atm-ados, feitos

na Escola de Montpellier, chegou-se a

concluir que a uva de Jacqucz não

EÍMMUNIGMUS

,Goss, 5 DE rovnnsno DE 1888.

 

Acaba de chegar—nos as mãos o

Conimbíªiccnse de 3 do corrente, tra-

zendo publicada uma carta do escrivão

de fazenda d'este concelho, Ferreira,

Junior.

Começa por declarar "que a razão

porque não tem vindo explanar ao

publico os motivos do seu procedimen-

to, collectando uma das phylarmouicas

e isemptando a outra—era por não

desejar prevenir (sic) a opinião do tri-

bunal que tem a decidir os recursos

interpostos! Sempre modesto este sr.

Ferreirinha. . . . '

Acerescenta que o seu intuito é

tem o grau de acidez necessario para elucidar o publico sobre a injustiça
. . - ! ,., . . .

fixar a multa materia corante, e da— das accnsaçoes que lhe dirigem, e,f1a-

 

Iqui provem o mal.

Lembrou logo vindimar a uva an-

tes de completa e maturação para que

o mosto contivesse maior percentagem

|de acido tartrico e a côr do vinho se

tornasse mais tinta e aberta, mas esta

pratica, apresentando diversos incon—

venientes, taes como a diminuta per—

centagem alcoolica e incompleta trans-

formação de acidos naturaes dos mos-

tos, foi abandonada, e substituído. pe-

 

do certamente em que o fim desculpa

os meios,embora nem sempre a moral

e a bôa razão desculpem aquelle—éin-

sinua que elfectivamenw collectou a

Sociedade philarmonica adversa, « visto

que era justo que quem tinha aprovei-

tado o direito que lhe conferia o offi-

cio do ministerio do reino para explo-

rar a arte em sociedade, acceitasse

igualmente o encargo, etc.» Mas, por-

dão. O sr. Ferreira Junior falta a VO]-

dade—não collectou a sociedade—fez

coisa muito differente! O que o sr. fez

foi inscrever na inatriz do corrente

anno o nome de onze individuos, elfo-

lo emprego do acido tartrico, na r< -

zão de 300 a 500 grainmas por 100

kilos de uvas, na occasiâo da pisa no

lagar ou trabalho nos balseiros.

Ultimamente tambem se tem acon-
por muito tempo a contusão.

Para não me alongar demasiada—

mente, deixarei de parte a epilepsia e

a z'utoricaçâo uremica, menos importan-

te sob o meu ponto de vista especial.

No teiano a contracção tonica é

   

 

  

tados satisfatorios. Publicações. —— A Mom

Ha, porém, infelizmente, muitos ILLUSTRADA.—Está em distribuição o

terrenos, em diversas localidades, on—|n.º 237, correspondente ao 1.' de no-

do os tratamentos não teem sido bemªvembro. Julgamos desnecessario re—

snccedidos, já pela sua má. applicaçào,“commcndar este intereSsaute e util

jz't pela pouca crença por parte dos vºi-, jornal de modas para senhoras e cre-

Litros

Viuho (a 70 litros por

habitante ) ......... 2 9 1

Alcool (a 01,3 por habi-

tante), 1.248zo94 li—

tros, que corresponde

.222:050

]

persistente; na raiva desapparecc com

Bernardo da Costa Basto, filho do nos- 0 espasmo. N'csta não ha, ou desap-

nhateiros, ou ainda pela completa fal-| auças, o mais antigo e acreditado de

ta de acção do sulphurcto sobre as todos quantos teem apparecido em

 

so amigo e opulento industrial, sr.

Bernardo José da Costa Basto. Dese-

jamos-lhe breve restabelecimento.

— Partiu para Coimbra o nosso

particular amigo e college n'esta rc-

dacçâo, o sr. M. M. de Castro Corte

Real.

—— Tambem partiram para o Por-

to os nossos presadissimos amigos, os

   

   

  

 

parece rapidamente, o trás“/nus inicial

de tctano. Nialgunms fôrmas da me-

ningite e de outras doenças intiamma—

terias, principalmente nas febres eru-

ptivas, apparcce por vezes tambem,

cemo symptoma transitorio, a (lg/s-

phagia.

Delirium iraniana—Para Bronar—

del, c não para a maioria dos outros

raizes das videiras, em vista da grau—

de e rapida evaporação que se dá,

muito especialmente nos tratamentos

de verao. N'estes casos encontram-se

os terrenos da região de Torres Ve—

dras, onde apenas tem dado bom rc—

sultado os tratamentos feitos na pri-

mavera, vinte dias depois de uma ca—

va, que mobilise perfeitamente o solo,

isto seguido de uma adubação espe-
   srs. Albino Soares Martins, Luiz Soa- auctorcs, é uma das doenças que me-

res Martins, Antonio Nunes de Almei—

da e irmãos.

Estrada.—Deu entrada na repar-

tição da camara municipal dªeste con»

celho, devidamente approvado pela

commissão executiva, depois do pare-

cer dado pela repartição das obras pu-

blicas d'este districto, o projecto e or-

çamento d'um lanço de estrada com—

prehendido entre a Espinheira, na es-

trada de S. Martinho da Gandara, e o

lhor se podem eonfundir com a raiva.

Examinarci detidamente sob este pon-

to de vista os symptomas que apre-

sentou J. A. () delirium tremens ma—

nifesta—se de ordinal-io no decurso d'um

alcoolismo chronieo. Tanto quanto pu-

de apurar, já pelç conhecimento do

doente, já pelas informações de pes-

soas que com elle privaram em diffe—

rentes epoeas da sua vida, estou con—

vencido de que J. A. não era um al-

cial que faça descobrir as copas um

novo raisame, para substituir as rai-

zes mortas pela phylloxera.

Mas como entre os Viticultores ha

já hoje formados dois grandes parti-

dos: os sulp/im'ciistas e os cuneríounis-

M-s, isto é, os que confiam plenamen—

te nas applicações do sulphureto de

   

   

  

portuguez. '

Traz as ultimas novidavles'da es-

tação representadas em grande varie-

dade de figurinos e modelos.

Cada numero da Moda Illustrarla

consta de 12 paginas, 8 das quaes in—

teiramente cheias de gravuras, uma

folha de ligurinos coloridos e outra

de moldes custando apenas 200 réis.

— A Esrsção, jornal illustrado de

modas para as famílias. Publicou-se o

n.º de 16 de outubro, cujo summ'ario

(: o seguinte:

Correio da moda.—Gravuras: Cos-

tume Com corpo pregueado e manga

!fofa—Costume com corpo jaqueta e

collete bordado—Cercadura, bordado

leve para mcza de salão, canapé, al-

carbonco ás vinhas phylloxeradas e mofadu, etc.—Camisa de dormir para

os que pugnam pela substituição das menino—Camisa com ponta para mi-

nossas castas por cepas americanas, nina—Saiote priuccza para trazer por
logar dAlumieira, de Loureiro, cons- coohco. Poderia a doença, a que suc-

temos obrigação de informar os sc-lbaixo—Espartilho para menina—Cal—
tando-nos que muito breve a camara

mandará. pôr em arrematação este tra-

cumbiu, ser um ataque de delirimn tre-

mens agudo, sem procedencia de into-

balho. Esta nova via de communica-

ção representa um grande melhora-

mento para este concelho e com espe-

cialidade para os povos do norte que

tieam ligados cºm o caminho de fer-

l'º em Estarreja. E,, pois, fôra de dª' atfecção. Em J. A. a doença rebentou

vida, que a camara e o muito dignº no meio da mais perfeita integridade

representante por este circulo o sr. dr. mental; foi preciso esperar até o 4."

Antonio Simões dos Reis tem attendi— dia da evolução do processo morbido

dº ás l'ªºlªmªçõºª dºª POVOS dº con— para se manifestar o primeiro delirio.

celho que representam, o contribuin- Pelo que respeita as allucinaçôes po-

do parao progresso e para a civilisa— demos dizer o mesmo, notando que

Cãº abrem nºVª—ºª vias de riqueza e faltaram as do ouvido, tão frequentes

prosperidade futura, trabalhando sem- no delirium tremens, e as dos outros

pre com dedicação e vontade para 0 sentidos," e nas da vista a zootopsia,

bªll! estar dº seus semelhantes. E, ªS- svmptoma de tanta importancia n'esta

sim que os homens serios e de cara- doença.

cter honesto exercem as missões de No delirio alcoolieo os acessos são

que são encarregados sem se impor- longos e nos intervallos d'elles raras

tarem com os em-edos e malquerenças vezes os doentes deixam de ficar n'um

dos que pcrtendem despertegial—os. A, estado de sub-delirio e allucinação;

vaute, pois, homens do progresso, pois isto desde o começo da doença. Xa rai-

que dº3 que tem ViVidº º vivem de va os ataques são de menor duração e,

trapaças ainda não fallen nem lia-de em quanto a intelligencia se não apa—

fallar a historia. ga completamente, os intervallos são

Prisão.—- Foi bontem preso, na perfeitamente lucidos. Na raiva o de-

fcira da Alumieira, Antonio Pires, jO- lirio e principalmente intellectual; na

gador da normal/tinha, Pºl“ descarre- outra atiecção é essencialmente senso-

xicação ou saturaç? anteriores? O

delirio, as allucinaçacs eas illusões

dos sentidos são os symptomas domi—

nantes no delirium tremens, os que

rompem a marcha no quadro d'esta

respeito as castas americanas.

E, agora chegado o momento de

se fazerem as requisições de barbados

e bacellos de videiras anxericanas, nos

viveiros otiiciacs, o que já foi annun-

ciado pela direcção geral de agricul-

tura, terminando o praso para as re-

quisições no dia 15 do mez de no-

vembro.

Além dos viveiros jáanteriormen-

te creados pelas extinctas commissões

anti-phylloxericas do norte e sul do

paiz, temos agora mais um novo pos-

to, d'onde os viticultores se podem

fornecer e ao qual poderão requisitar

directamente as quantidades e quali-

dades dc cepas que desejarem, devenlo

declarar o local para onde destinam

essas plantas. Este novo posto, que

apenas está iustallado ha alguns mc-

zes, só poderá. este anno fornecer al-

guns milheiros das castas Jnsquez,

lIcrbmont, York-Madeira, Riparia, Ru—

pestris e poucos de Vialla e Solmis, e

portanto os nossos Viticultores não de—

vem estranhar se apenas forem satis-

feito.—J em parte das suas requisições.

Úorntudo nos proximos anuos futuros 

gundos acerca do que devem fazer com ças fechadas de lado para menina——

a vinho (na proporção

de 115) . . . ...... . . .

Vinagre (a 2,61itros por

habitante). . . . . . . . . .

Alcool para adubo do vi-

nho consumido ( 112

p. c.), 1.700:000 litros

de 33º lartier (munc-

ros redondos) que cor—

reítpondem & vinho (na

proporção de 1:7 ) . . .

6.240:470

10.810:819

Consumo total (computa-

dº em vinho) """" 320379339 França, quando expirar o tratado com

Diz º S'" Pereira Coutinho, e com este paiz. se mesmo antes disso 0

justificalo fundamento, que ºª“ tºdº commcrcio dos vinhos portuguezes não

este calculo a ultima parcclla poderálfôl. prejudicado por medidas de cara-

parecer exagerada, attcndendo a que '

hoje se empregam no tempero dos vi-

nhos alcools de differentes origens:

mas esse exagero é certamente com-

pensado e mesmo muito inferior ao er-

ro para menos da primeira parcclla.

Tratando da exportação, calcula o

sr. Pereira Coutinho, pela media dos

dois ultimos annos:

selhado o phospbato de cal precipita-

do na dose de 200 grammas por 100

kilos de uvas na lagarada

Este tratamento deve ser feito no

lagar antes do vinho estar feito.

O SYXDlCATO nºs vrerLroncs FRAN-

CEzns. ——Jzi aqui nos referimos ao grau-

ctivamente socios da philarmouica or-

ganisada com cscriptura pUinth-r'COI-

lcctando-os com a falsa designação de

musicos da tabella B, classe 7.ª, cor-

respondemlo-lhes assim na totalidade

uma contribuição de valor superior a

605000 reis (! ! !), quantia que os des-

graçados terão de pagar no proximo

11.900z000

de svndicato geral dos viticultores mcz, se no Tribunal Administrativo

francezes, organisado com o fim de as respectivas.reclamações não obti—

reclamar dos poderes publicos, não verem a justiça que mdccentcmente

protecção para a viticultor-a, mas um lhes fºi denegada pela facclosmsrma

regimcu de egualdade, que lhes pcr- junta dos repartidores d'este concelho.

mitta luetar com a concorrencia es- Pelo contrario, se o sr. Ferreira pro-

trangeira. cedesse conforme a propria lei e 9.

Temos dito tambem que a attitu- equidade exigiam—collectando a so—

de energica dos viticultor-cs francezes ciedade por meio de uma só taxa cor—

 

e alguns actos já praticados pelo seu

governo, são pronuncio do mau futu-

respondeute a 10 p. e. dos lucros—a

phylarmonica teria agora de pagar

apenas cinco ou seis mil réis de con-

tribuição, quantia proporcional e em

harmonia com os seus ganhos.

Fica pois bem assente que preten-

dendo justificar-se de umaillegalidade

ou abuso a que os roubados chamarão

de outra forma,—o escrivão de fazen—

da do concelho de Goes, Ferreira Ju-

nior, mentiu como um villãol Todos

sabem porém que o sr. Ferreira Junior

ro para a nossa exportação para a

 

cter interno, como já o foram, (: mui-

to, os vinhos hcspauhoes, que abusa—

vam largamente da aguardentação.

() syndicato geral dos Viticultores

francezes dirigiu ha pouco uma rc-
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Upresontação ao seu governo, appoian— um empregado sem sciencia nem

consciencia, movendo—se consoante a

 

  

           

Costume com saia pregueada—Costu—

me com saia apanhada—Costume com

tunica apanhada—Tapete de nieza.

espaldeiras, etc.—Capota de outomno

—-Vestido para visitas—Vestido com

rameira meia estação (paletot formado

romeira)——Costume de volocipedista

para menino—Vestido bluza com gol-

la maruja para menina—Sedia for-

mando cesto —— Romeira bordada —

Bordado leve—Bordado de côr para

tapete—Paletot ajustado com com pri-

da frente—Corpo ornado de bordado

—-Corpo ornado de applicação de con—

ro—Cofre para licores ornado de piu-

tura—Costume com golla chale para

menina—Avental para pintura cºm

cinturão—Costume com corpo jaqueta

para menina—Cofre para collarinhos

ornado de bordado—Saia corpo de—

baixo e collete abotoado para costume

—Dois penteados com tranças, com

um figurino colorido e folha de moldes.

Litros

Vinho connnum, litros

135.130z270, deduzi-

da a importação (li-

tros 84z700)........ 13504515“.

Vinhos generosos do Por-

to e Madeira., litros

20387210, abatendo

o alcool addiccional

(14 ºi) de alcool de 33º

Cartier), 5.085:507 li—

tros... .....

Vinho que produziu 0 al-

cool ' antecedente (na

proporção de 7:1 ). . .

Alcool exportado, litros

1:37:960 ; de'luzida a

importação (108:960

litros) restam 28:000

litros que, computados

em vinho (na propor-

ção de 1:7') equivalem.

Vinagre, 801:050 litros; '

deduzida a importação

(2:270 litros). . . . . . .

 

“Escrivaninha

 

 

CRONICA DE tlfl'lllllô E FAGTOS

lllilillSllS

Exportação total (com-

31.303:703

35.584zõ47

196:000

798z780

   

  

 

   

 

     

do-se nos pedidos e deliberações de . . .

todas as associações viticolas locaes, vontade dos cocheiros que o dirigem...

que se resume nas seguintes recla- E que acostumado desde creança &

mações : fazer aos outros o que os outros nunca

1.“ Providencias aduaneiras,admi- lhe fizeram a elle, ultimamente, talvez

nistrativas ou tiscaes contra o abuso pºr imitaçãº, cntrctem-se em alliw'ar

de. fabrico de vinhos artiticiacs, cha- a Fazenda Nacional de muitas contri—

mados de uvas seccas ou passas; buições de amigalllótcse correligiona-

(Calcula-se que montaa 6 milhões NOS—ªº pªssº que com nos adversa-

de hectolitros o vinho fabricado em rios politicos, (porqueosr. escrivão de

França, com passa da, Turquia e da fazenda é um pohtichamnado), OS

Grecia, reforçada com melaços e glu- seus mstmctos reles e vingativos, col..

coses ). lectando—os no maximo, as mais das

2.º Manter em rigor a circular Pal- vezes com manifesto desprezo da lei

lain sobre vinhos estrangeiros aguar- e dª equidade. &?“an de exemplo a

dentados; collecta dos ”11654008 e anota desfavo-

(A execução desta circular tem res que se seguem:

prejudicado muito o commercio de vi— 0 ?Y- Francrsco JOSÉ Beato tem

nhos hcspanhocs, que, á, sombra, do uma lºja. de commereio—em queo sr.

tratado t'ranco—hcspanhol, eram intro- escrivão de fazenda paãsª a millor

duzidos em França, aguardeutados até , parte dª? tªl'dºª- Esta lºja não figura

1539, e, em virtude da circular em na matriz.. . conclusão—um favor-

questào, os vinhos aguardentados ar— ªltº pelo menos dº 35180 reis. João

titicialmente, mesmo que a sua gra- da Silva Moreira, Joaqunn Ationso dos

(inação esteja dentro dºs limites do Rºlª e ;]ºSé dª Costa Alves Itibeu'o,

tratado, são tax-ados consoante oalcool 001111013? dº boteqnnnnesta Villª, C?-

que contiverem). tão _msertptos na matriz como but'ari-

3_º Excluir os vinhos de qualquer nheiros sem cavalgadqra (! ! !) .Deviam

novo tratado de commercio c quando Pªgªr 13910 “19093 2251360 l'él'ª' e pª-

absolutamente seja impossivel deixar º'ªl'ãº apenas 13908 “515! O sr. Fer—

  

  

 

já. as producções serão muito maiores,

attendendo as dimensões do terreno

escolhido e as variedades angmenta-

rão conforme as necessidades e os rc-

sultados das experiencias que se forem

executando.

Este novo posto, que tem a deno-

minação de—Estaçaio anipelo—phyllo-

xerica do Sul, está, estabelecido na

Quinta da Viscondessa, freguezia do

'lªurcifal, concelho de Torres Vedras,

junto da escola pratica de Viticultura,

“evendo, pela area ue occupa, cm

breves annos, podendo fornecer mi-

  gal' uma (ªcªtªdª nª ºªbºçª de Jºãº rial. isto é, a causa que o determina

Leira, de Adâcs, na occasião em que são'as perturbações allueinatorias. De

este e Custodio Rodrigues, tambem de passagem direi que J. A., que teve na

Adàcs, se tinham agarrado um ao 011- sua doença algumas horas de somno.

tro por uma desavença que tiveram. 0 nunca referiu ao despertar os sonhos

espancadº? deu hontem mesmo entra— e pezadellos, que são uma das maiores

da nª Cªdeiª d'csta villa. torturas dos alcoolicos.

Deliberação.—A camara municipal As alterações da motilidade são

d'oste concelho, em sessão de hoje, dc— tambem differ-entes n'estcs dois esta-

liberou pôr em arrematação a cons- dos pathologicos. Na raiva iniciam-se

tracção do lanço de estrada comprc- sempre pelos espasmos reflexos dos

henrlido entre o logar de Macieira, da musculos, que recebem a sua inerva—

freguezia de Loureiro, e o logar da ção do bulbo; só mais tarde se gene-

lispinheira, na fregnezia de S. Marti- ralisam as convulsões. () tremor do lhões de bacellos americanos e já eu—

Mitº da Gandra. delirium tremens principia pelas mãos. tão os nossos viticulteres não terão de

Blau serviço.—Em Bra- braços, lingua e face, e nada se asse-[que se queixar, como tem succcdido

gança e em outros pontos do norte do melham, na sua fôrma tibrillar, aoslnos annos anteriores,

pai;: andam agentes de differentes com- espasmos proprios da raiva. Na estação prestam-sc todos os

pauhias de vapores convidando fami Todas estas didercnças foram ob- esclarecimentos necessarios sobre vi-

llas para irem para 0 Brazil, facultan- servadas no doente, que faz objecto dal nhas e seu tratamento.

do-lhes passagens gratuitas. E' um mal minha observação. Ali podem os Viticultores mandar

que o governo deve procurar evitar. Em resumo: se nas duas doenças praticar, em qualquer época do anno,

Um caso de raiva. no “ha muitos symptomas communs (notc- os seus feitoses, caseiros, criados, etc.,

  

   

   

  

        

    

  

A NOSSA rnonueçfio “meets.—

Com este titulo, publicou o illustre

lente do Instituto Agricola, () sr. A.

X. Pereira Coutinho, um artigo, na

Agricultura Contemporanea, em que

avalia a producção total das nossas

vinhas em cerca de 6 milhões de he-

ctolitros, ou 1.200:000 pipas de vi-

nho de 500 litros cada uma.

Para chegar a este resultado lan-

ça mão dos mesmos elementos, que

serviram ao fallecido dr. Moraes Soa-

res, em 1870, para o seu Relatorio das

subsistencias; isto é, basca os seus cal-

culos nas estatisticas da alfandega do

consumo, no imposto do real dºagua,

na relação entre o vinho e a produc-

çâo do vinagre e da aguardente, e ti-

nalmente nas estatísticas de expor-

tação. "

Por iguaes meios indirectos, ava-

liando o consumo e a exportação, o dr,

Moraes Soares tinha concluido em

putada em vinho). . . . 202.92S:602

Juntando estes dois valores totaes,

o consumo e a exportação, teremos:

Litros

320.179z339

202.928:602

I'norlucçfio. . . . . 523.107:941

lª], comparando este resultado ob-

.tido pelo sr. Pereira Coutinho com a

producção encontrada pelo dr. Moraes

Soares, acha—se a seguinte ditferença,

para mais :

Producção actual.. . . . . 523107341

Producção de 1870 . . . . 350.33õzõ90

Differença para mais. 172.772:351

Esta differença para mais é assim

distribuida :

Consumo............

Exportação . ........ .

Litros

Vinho.. . . . . . . . . . . . . . 158.413:883

Alcool.............. 1.076:416

Vinagre......:...... 119z380

O grande augmento é, pois, no vi-
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pe os incluir nos novos tratados, que o

limite maximo do grau alcoolico para

os vinhos importados não passe de 12",

sem tolerancia de decimos de grau,

devendo pagar como alcool puro 0 al-

cool excedente áquella limite ;

4.º Estabelecer um direito interior,

igual para os vinhos fraucezes e es-

trangeiros, que passem aquelle limite

de 12 graus;

(Sem esperar pela terminação dos

tratados, entende o syndicato dos vi—

tieultorcs francezes que o seu gover-

no esta no direito de illudir aquellos

tratados, estabelecendo para todos os

vinhos, nacionaes e estrangeiros, um

direito fixo até 12 graus, e obrigando

á. taxa do alcool os que excederem cs-

tc limite. Diz o mesmo syndicato que

os vinhos marcando 15,9, hcspanhoes

e portugueses, podem entrar em F 'an-

ça pagando sómente a taxa convencio-

nal de 2 francos por hectolitro; que

estes vinhos, agnardcntados em exces-

reira Senior, pac do escrivão de fazen—

da, é mestre de musica—lei nenhuma

o isempta da contribuição—mas como

é pac do sr. escrivão de fazenda toca

a metter—lhe no bolsinlio pelo menos

33180 réis! etc. etc. etc.

Havemos de fallar de dezenas de

favores desta natureza (porque o sr.

Ferreira Junnior faz outras tambem) e

toda a gente ficará percebendo depois

porque o sr. Ferreira dá às vezes o

seu passeio de carro e a cavallo. . .

Até breve.

   

 

   

  

   

         

Idas de Pau.

SMG” “TENHA

A URINA lll MURTOZA

E' impossível que o observador

sensato, quando vê a porta d'uma es-

cada uma varina a vender peixe e a

descompôr a_eriada que lhe vem fazer

 

 

 

honlem.——-DIorte no pe— se que a hydrophobia esta longe de ser para se instruirorn áeerca de semen-

riodo paralytico.——Depois um symptoma frequente no delirinm

de escripta a precedente observação, tremens), a ordem do seu appareci—

a imprensa diaria referiu-se ás duvi- mente e o modo da sua manifestação

das formuladas pelo sr. delegado de são muito “(lider-entes; portanto o con-

saudc do districto de Lisboa a respei— juneto de quadro symptomatico, quan-

to de diagnostico n'este caso de raiva, do observado attentamente do princi-

e dªahi se originou a correspondencia pio ao fim da doença, raríssimas vezes

trocada entre mim e o sr. Burnay. E' permittirá a duvida.

ainda a mesma razão que me aconse— Não é facil a confusão de raiva

lha agora a accrescentar umas breves com as entoxicações pelo opio e pela“

considerações, que servirão para sup— belladona, que, se teem com ella al-

prir o que falta na observação, escr'- guns raros pontos de anologia, offere—

pta despretenciosamente sem muito com tambem symptomas tão frisantes,

me prender com as formulas classicas, que o erro do diagnostico é quasi im-

tciras de grainha, armação de vivei—

ros, podas, enxertías, pesquizas, trata-

mentos com inseeticidos, meiºs de

combater outras molestias que atacam

as videiras, etc.

A distribuição dos barbados e ha—

cellos começa no dia Lª de janeiro de

1889 e é feita, precedendo um rateio,

visto não poderem ser satisfeitas, por

completo, todas as requisições que se

costumam fazer.

Os vinhos da. Beira,.

   

 

  

  

 

   

 

vinhos de lotação.

1370, que (, paiz não chegava ,, pl'º- nho, o que corresponde a realidade

duzir 4 milhões dchectolitros de vinho. dºíª factos. _

Agora, passados 13 annos, (, sr. O sr. Pereira Coutinho, fazendo

Pereira Coutinho obtem um augmen- uma ““Sãº dos calculos dº dª Mº”

to de cerca de 50 ºl,, que eujulgo ain— meª Soares, prestou um bºm SBI'WÇº

da um pouco abaixo da realidade. E a aos que se dºdlºªm “ assumptos vm“

explicação d'esta differença para mais, colas, “ªtº que “ dll'ªfºçªº geral de

está no acrescimo da população e por agricultura “ªº tem Jl'lgfªdº conve-

consequencia no augmento do consu- mente estabelecer um “"nãº regular

mo, e no desenvolvimento considera— d'? estatistica directa, por Cªdª região

vel que tem tomado a exportação dos thººlª- Dentro d? um Inez! quem (lªi—

zer saber a quantidade de vinho pro-

Vamos em seguida resumir os cal- duzido em cada departamento da Fran-

—Ja se compram vmhos na Ben-g, por culos do artigo do sr. Pereira Cou— ça, sabe—o, consultandoafolha odieial.

conta de casas inglezas e francezas; e tinho.
que são de rigor nos trabalhos d'csta possivel. Não assim com o envenena—

natureza, quando outro fim se tem em

vista além de dar uma. noticia exacta

sobre o caso clínico.

Procede-se ao diagnostico differen-

cial nos casos duvidosos; quando, po-

rém,o conjuncto dos symptomas obser—

mento pela estrychnina, que, como o

tetano a que se assemelha, mais pon-

tos de contacto apresenta com a raiva.

Torna-se-me, porem, impossivel alon—

gar mais estas considerações.

Em conclusão: uma doença, que

tom-se realisado já, segundo consta,

bastantes vendas a 255000 reis a pi—

pa. São de excellente qualidade os vi—

nhos do Dão da presente colheita.

Com cento .e oitenta

 

   

 

alunos !——0 homem mais velho do Vinho para consumo do

mundo é, pelo que diz uma folha in-

Cá, apesar de todas as reformas e da

vados conduz immediatamente, como

agora succedia, ao diagnóstico directo,

não ha razão para. fatigar com aquel—

le a attenção dos leitores a quem a

observação é destinada.

Quasi todos os livros de patholo—

gia c de clínica medica dedicam mui-

se declara 36 ou 37 dias depois da

mordedura d'um animal suspeito e se

inicia por umas dores violentas irra-

diando do sitio mordido, seguindo—se-

lhe as alterações no r_vthmo respira-

torio, os espasmos laryngOpharyngeos,

  
gleza, um cidadão de Cogotá, na Re-

publica de Colombia, e ali residente.

Este novo Mathusalém confessa que

tem 180 annos. Chama—se Miguel So-

lio e (: mestiço. A sua existencia foi

revelada ao dr. Luiz Hernandez pelo

Idem para o fabrico de

Em 1870,o dr. Moraes Soares, ad- alta competencia do excelso director

mittindo a população de 3.887z392 geral daagricultura, ºªtªmºª Pªº" dº

habitantes, chegou ao seguinte resul— (lªe antes dª nova dn-ecçao geral-

tado : Portanto, cmquanto não houver es-

tatisticas que mereçam este nome, va—

mos aproveitando estes calcnlos do sr.

paiz, ( endo à quota Pereira Coutinho, que se aproximam

media de consumo por bastante da verdade, comquanto se

habitante 701itros).. 269.917:440 fundamentou em dados falliveis, co—

mo são os da exportação e do consu-

mo, principalmente.

A COR no vmno DE “coca.—Es—

ta cepa americana, preferida, come“

Litros

1.600:000 litros d'al-

cool necessario para

adubo d'este vinho con-

que traduzem a hydropliobia, os phe—

as compras, não diga comsigo que é

perfeitamente convencional o enthu—

siasmo pela plastica das varinas, e que

a tradição d'aquclle prelado romano!

que aqui esteve e que ia todºs os dias

vel—as correr no Aterro, prova apenas

que não era ruim de contentar esse pa-

trício de Raphael.

E comtudo nada ha mais justifica-

do do que essa fama de belleza e de

elegancia que as varinas possuem, mas

o que é necessario é procurei-as no

seu meio, na. sua atlnnosphera, na al-

deia natal onde fioreseem, em plena

terra, ao ar livre, e não n'estas estufas

das grandes cidades, onde degeneram,

ondc perdem as suas qualidades nati-

vas, as suas côrcs fresquissimar, e até

aquelle recato grave e delicado com

que vão guiando nos campos da Mur—

toza, a caminho do mar que açoita ao

longe os areiaes da Torreira, o seu car-

ro de bois, vagaroso e chiador.

Couservam ainda em Lisboa um

pouco da sua natural elegancia, por-

que o esforço muscular, que'fazcm pa-

ra manter firme na cabeça a celha do

peixe, conserva lhes o corpo desempe-

nado, graciosa e bem ondulada & curva

    

          

    

  

 

  

so, levam em si centenas de milhares

de hectolitros de alcool allemão, que

se furta ao pagamento de direito dicu-

trada de 70 francos por hectolitro e

ao imposto de consumo de 146 fran—

cos por hectolitro; que taes vinhos são

em seguida desdobrados indo adºrou-

tar a venda dos vinhos naturaes; e co-

me a circular Pallain não corta pela

'aiz este mal, de que os Viticultores se

queixam, elles pedem um direito uni-

forme para os vinhos nacionaes e es—

trangeiros até 12 graus. Poderá o go—

verno franccz, em virtude da letra e

do espírito do tratado, satisfazer a es-

ta reclamação do syndicato geral?)

õ.º Liberdade do emprego de ges-

so nos vinhos, ou pelo menos conce-

der—se a tolerancia de 4 grammas de

sulfato de potassa, em cada litro.

(Os Viticultores abonam este pedi—

do com o velho uso e mesmo a neces—

sidade da passagem para a conserva—

ção e melhoria dos vinhos do Mediter-

raneo.)

Por estas reclamações, veem os

nossos leitores que os Viticultores fran—

cezes, luctaudo eflieazmente contra as, . . . .
mais velho dos seus colonos, e qual

to poucas linhas ao diagnostico diffe-

rencial da raiva, chegando n'alguus a

ler-se que os espasmos, a hydrophobai,

nomenos da hyperesthcsia cutanea: de- na infancia conheceu Miguel Solio co—

pºis o dellrio, com grandes interval— mo centenario. Em velhos documentos,

los de perfeita lucidez, mais tarde al-' que datam de 1712, encontram-se tir-

sumido, ( admittindo

que é-necessario II?.

por cento de alcool pa-

ra tempero de todos os

productor directo, pelos viticultores doenças da vinha, tratam de defender-

da Extremadura, dá, como é sabido,,se da concorrencia estrangeira. visto

um vinho muito carregado em côr,!a producção dos seus vinhedos ir em

quasi neutro, e por isso muito apre-langmento successivo e que essa defe-

do se n busto.

Mas o ar empestado do bairro vari—

no desbota—lhes as côrcs, e murcha:-

e a cuspinhadura constituem um sym- gumas allucinações da vista, faltando

Ptoma. de tal valor, que por si basta as dos outros sentidos e, nas horas de

Para tirar todas as duvxdas acerca da semno, os. pesadcllos, a generalisaçâo

  

mas de Solio, em companhia das de

,outras pessoas que cºntribuíram para

a construcção do convento dos fran-

 

vinhos—cle pasto, ve—

lhos, gcropigas, espe-

maes, etc.—ªe que são

1

carregada porém, não se sustenta mui-

to tempo, tomando muitas vezes uma.

ciado para lotações. Esta côr muito za ha forçosamente ser prejudicial aos

, nossos interesses vinícolas.

lhes a frescura, a promiscuidade d'a—

quelle meio corrupto e corruptor pare-

ce que apaga no seu olhar a luz sere-

F. d'Almeida (; Brito. na e fulgurante queo sol das suas ter.;
_«—.—,—
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ras accende nas suas pupilas, o seio

firme toma aquelle pendor não mata

do verde limão de que falla Garrett;

estorce-se—lhe a bocca e ronqneija-lhe

a voz no uso frequente da linguagem

da Angot eaquellas finas estampas de

Norte parece que se transformam em

lithographías grosseiras como as que

adornam os muros bauaes dos po-

tequins. *

Procurem—n'as por exemplo na Mur-

toza e ahi verão o que são essas gre—

gras do Occidente com as suas fôrmas

esculpturacs, com a sua pallidez mo—

rena, com o seu radioso olhar, em que

' se não reflecte aq nella avidez baixa do

preço da. sardinha que avilta os olhos

das suas irmãs da capital, A's vezes

tambem teem as suas luctas e as suas

coleras, e nas discussões esperas da

divisão do peixe erguem-sc de subito

as imprecações fulminantes. Mas não

nos achamos em presença das Angots

reles que vomitam injurias de bacon tor-

cida o que temºs dante de nós é. uma

Electra a fulminar Clytemnestra com

as imprecações de Sophocles, soltando

os cabellos, torcendo os braços, tragi—

ca, sublime as vezes nas invenções da

sua ira.

O mar, que as educou, foi que lhes

eu,—"lion as suas colei-as, como os pi-

nheiros dos areaes lhes ensinaram, em

dias de temporal, as suas esbeltas atti-

tudes. Não as desbotaram as emana-

ções mephiticas do Aterro, ainda por

ellas não roçon a aza polluida da pros—

tituição lisbonensc, nem as fez escra—

vas o contacto deprimente dos sultões

de baixa esphera. Flores gentillissi-

mas da Murtosa quem hade reconhe-

cer-vos no lamaçal da cidade? Tendes

lá as romarias ã beira—mar, os descan-

tcs a luz placida da lua nos campos

orvalhados, as fontes límpidas e claras

ºnde ides lavar o rostº nas manhãns de

S. João, o ar impregnado dos aromas

da terra e das emanações salinas do

mar, como podeis conservar essa nati-

va gentileza n'este ambiente pestiferº

das ruas estreitas e immundas, com

os descantes obscenos, a pandega vil da

taberna enfumaçada e quente?

As vossas fontes das manhãs de

S. João são es tu 'cos fontenarios da

companhia, o luar que vedes e' o luar

municipal dos lampiões, e as romar'as

os arraiaes bnlhentos e sordidos dos

arredores.

As vezes as varinas procriam na

cidade, e nada mais triste do que essas

creaturas nascida; na regueira das ca-

pitaes, que nem ao menos abriram os

olhos á. luz do ceu amplo e sereno, os

pulmões aos efliuvios resinosos dos pi

nhaes, e os ouvidos no canto embala—

dor do Oceano. As varinas de Lisboa

são como as laranjas em Paris, fructa

de estufa, engelhada sem saber. Por

isso ao tal prelado estrangeiro que ia

para o Aterro ver as peixeiras, todo o

homem que prezassc a gloria portu-

gueza devia dizer:

——Monsenhor: Laranjas em Set-n—

bal, varinas na Murtoza. '

Pinheiro Chagas.

___-*_—

OS TRES VESTIDDS BRANCDS

Ainda mal não tinha despontado

o sol, tudo andava n'uma roda viva

em preparar a festa do dia. A's sete

lioras da manhã, já. a patroa e a eº-

sinheira iam caminho da praça, fazer

compras para o festim gastronomico.

O jantar devia forçosamente sair

uma coisa bella, producto da mais

requintada arte culinaria, para o

que o memo havia sido estudado de

antemão.

De volta das compras, a patroa,

incommodada com o peso das flores,

que não quiz confiar a moços, e que

lhe massaram os braços, descançou

um pouco para logo ir tratar da deco—

ração da casa de jantar, que a pouco

trecho já. começava de apresentar um

todo harmonico e festivo, com as suas

rosas, peonias, lilazes, distribuídos nas

angras, sobre os moveis e em jarras

grandes de porcellana, diapostas corn

symetría.

Almoçaram a tºda a pressa para

deixar a meza livre aº bºm gosto do

criado que, todo afanoso, se poz a pre-

parar o seu serviço com um ar todo

grave, muito sério, talvez em respeito

a sua gravata branca.

O patrão, depois de ter ido dar uma

velta pela garrafeira, escolher os vi-

nhos finos, em virtude de aspirar em

demasia e aroma estonteador d'elle.

não sabia lá muito bem por onde cº-

meçar a sua faina respectiva. Passeia

d'uma casa para outra, de lá. pa 'a cá,

de cá para lá, puxa do relogio, vae á.

janella, volta ao quarto, do quarto a

FOLHETIM

WALTER SCOTT

I-VANuoÉ -

U Mªtªm Dl num

«E então! onde estais, traidores ?

porque motivo não obedeceis á. minha

voz?

—- Podes chamal—os, valente barão,

lhe diz a velha com um sorriso escar—

necedor: ameaça—os com a prisão e

com a morte, se não executarem as

tuas ordens; mas sabe que não has de

ter d'elles nem resposta, nem soccer-

ros. Escuta, accrescentou ella depois

de breve pausa, não ouves o estrepito

das armas, e os gritos dos combaten—

tes! Aquelles seus horriveis não te

annunciam que se. dá. o assalto ao pa—

lacio, não te predizem a ruína da tua

casa? O poder dos Cabeças—de—Boi,

esse poder cimentado pelº sangue, va-

cilla nos seus fundamentos, e vai es—

magar—se sob os golpes dos inimigos

que elles, mais desprezam. Os saxo-

nios, Reginaldo, os saxonios atacam

os teus muros. Porque ficas em ocio,

em quanto um saxonio assalta a tua

fortaleza?

—'—Deus, ou demonios, clamou o

cavalleiro, dai—me as minhas forças

por um só momento para que me lan-

ce nº combate, e morre. d'uma forma

digna domeu nome!

7
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sala, torna á casa de jantar, deita um

olhar de soslaio pura a cosinha, e aca-

ba pela vigessima vez de vir espreitar

a baby que dorme a somno solto na sua

caminha muito fôfa, no seu ninho de

musselina e de seda, ao lado do grau—

de leito zi Luiz XV, cujo cortinado,

solto da braçadeira, protege o berçº da

menina contra a menor corrente de ar".

A pequenina creatura deseança

tranquillamente, com as faces ao de

leve rosadas, a respiração muito egual

saindo pela boquinha entreaberta,” sem

que lhe passe pela idêa que é a heroi-

na do dia e a causa unica de. . . se

deitar a prateleira abaixo.

A sua. toilette está prompta. Admi-

ra—se cuidadosamente exposta na chaise-

lngue, de estofo côr de ervilha assim

como os fautcuils, e onde se destaca

pela alvura do tecido sobre o tennissi—

um fundo verde. Ali vemos a mantilha

de moiré toda enfeitada, acolá a pelliça

de lã e seda forrada de setim, ao ladº

o comprido véu de tulle, em cima da

commoda os liliputianos sapatinhos de

pelle de cabrito, que fraternisam com

um bonuet de boneca, que está ao pé

mais carregado de rendas de que a

tiara d'um doge.

As roupinhas brancas, as meias, as

calcinhas de flanella, tudo ali está, nãº

falta nada. E sobre o leito jaz estendi—

do º vestido do baptisado, pequenino

na fôrma, mas immenso no compri-

mento, o vestido em point d'Alc'nçon,

sobre a. fimbria do qual e em todo elle,

na fina bordadura de trabalho antigo,

se enlaçam brazões de armas, grinal—

das de rosas já muito pallidas e que

tresandam a bafio.

E' um vestido de familia.

E se é certo que todas as coisas

teem uma alma, a dedo deve certamen-

te tomar parte na alegria commum e

esquecer, ao menos por um dia, a sua

edade respeitavel e os annos que lhe

amarelleceram as pregas delicadas.

Contando com o da mãe da ncophy—

ta e com o da avosinha, é já este o

terceiro baptisado a que assiste, e quem

sabe se lá não representa um papel

importante !

Que velhinho! mas ainda está. mui—

to bem conservado para a idade, e não

admira, não tem conhecido da vida se

não os sorrisos, porque na caixa perfu—

mada aonde se arrecada depois de cada

eeremonia não penetram, não podem

chegar até elle os desgostos, os suspi-

ros e os queíxumes.

E' esta a razão.

Dão quatro horas precipitadas e

occupadissimas no relogio da casa. A

baby já tinha accordado. Era tempo,

porque º baptisado estava para as cin—

co e já. haviam chegado alguns convi-

dados com a madrinha. Começaram

agora a pressa a toilette da menina.

Não se acaba sem mil diflieuldades,

porque todos querem dar o seu conse-

lho como deve ir, inclusivé o papá, tão

desagcitado que não consegue senão

fazer chorar a menina, em quanto lhe

:

vae calçando sem geito nenhum os sa»

patinhos.

Emlim, não é sem custo que se ob-

tem pôl—a em termos.

Não obstante os stores se acharem

corridos, º sºl de junho (loira e anima

tudo com o seu resplendor de luz. Fal-

la—se alto, conversa—se, iªi-se na sala'

que as flores perfumam. As toilettcs cla-,

ras das (lamas fazemum eoquette ruge-

ruge na penumbra, e os seus reflexos

assetinados dão alegria aos rostos.

A baby faz a sua entrada triunfou-,

te nos b “aços da uma rºchunchuda.

Vem muito cheia de calor, se lhe pa-

rece, coita linha, envolta no seu vestua-

rio de luxº, vem vermelha como uma

cereja madura, os seus olhinhos sein-

tillam; olhando as rosas que desabro-

cham sºbre a credencia, e por ver

aquellas figuras felizes que a contem—

plam põe—se a rir e a babar o véo.

A mamã, cuja graça de parisiense

é incitada pela certeza do furor que a

sua toilette nova vae produzir, e exci-

tada pela alegria de viver e orgulho

da maternidade, *ac toda imponente

pelo braço dº padrinho, um antigo

companheiro do marido e um dos me-

lhores amigas da casa.

São já. mais de cinco horas; se se

não apressam chegarão muito tarde a

cgreja.

Abre-se a porta da escada e 0 cor-

tejo põe-se em marcha.

Assim a neophyta dá. o primeiro

passo ofiicial no mundo.

Estamos agora. em uma linda ma-

creança, que creci-dara já tambem. formas delgadas, as pregas hieraticaslcomprído véu de Valencienes, atirado que tambem era pobre. . . Mas emfim

do dia, mas com conhecimento de

causa. »

Vue á primeira communhão.

O relogio de atalaya junto de tua-

vesseiro'marca seis horas. A creança.

salta para fora da cama cheia de con-

tentamento!

—— Que vista que eu vou fazer hoje,

pensa ella ainda com uma pulsação in—

terior deliciosa.

Passos ensnrdccidºs sentem-se no

corredor. A porta da pequena alcôva

abre—se docemente.

— Já accordaste, Lulu?

— E então não havia de accordar,

mamã!

—— 0h! minha rica filhinha!

D'ahi, muitos beijinhos, muitos.

Ah! não se imagina quanta'pocsia, que

ternura, que eloquencia, que santidade

encerram os beijos quando soam justa

e verdadeiramente!

— Olha não sabes, a modista trou—-

xo hontem á noite mesmo o teu vestí—

dinho; vou buscal-o para tu veres.

Assim o disse, assim ,o fez, mas

tambem não quiz que outra pessoa se

íntromettesse na toilette para aquella

cerimonia, porque só ella queria ter

as honras de pôr a filhinha muito ea—

tita a causar a admiração de todos.

Lulu obedece com a maior quieta-

ção e recolhimento quasi grave.

Não pode ainda assim evitar um

sorriso quando o espelho, que está em

frente da cama, retrata o seu rosto

ainda com a touca de dormir, dando-

lhe assim a aparencia de uma mamãsi—

nha muitº rasoavel.

Fechamos agora a porta do boudolr,

para que os nossos olhares nãº profa-

nem as fºrums eseulpturaes d'essama-

mãsinha.

Agora, que ella estai quasi prompta,

vejamos como vem chic. Galantcs sa—

patos dc C'cmlrillon calçam-lhe os pé—

sinhos que moldam umas meias de se-

da; o vestido de nmsselma branca liso,

com a saia eahindo direita, é de uma

simplicidade severa e casta e vae—lhe

muito bem, mas a cauda, roçando o

chão, incommoda um pouco a creança

habituada aos vestidos curtos.

As luvas tão galantinhas e tão pc-

qnenas estão ali sobre a meza, ao lado

do livro de missa guarnecido de ara-

bescos bysantinos, aº pé das contas

de resar de velha prata cinzelada.

Vão pôr-lhe o voo, quando o pae

entra entalado em uma sobrecasaca

nova, ar ºadiante e physiºnomia viril,

a que dão realce alguns cabellos que

ªalvejam nas fontes.

Sem dizer palavra, porque a sua

,voz tremer-ia de contentamento, aperta

longamente a filhinha nos braços.

—— Oh! meu querido papá!

—— Um beijinho, Lulu!

Aquelle abraço u'esse momento é a

melhor parte da sua existencia, o mais

puro do seu passado, o memorial per-

manente d'um consorcio feliz, o seti-

mento do dever cumprido, a impressão

inefavel das primeiras alegrias pa—

ternaes!

As imagens que em tropel se le-

vantam a seus olhos, são tão suaves e

irão animadoras, que fazem depressa

esquecer os rumores dos dias tristes,

as luctas estert—is, as abjecções, emfim

todos ºs lances que ums vida acciden-

tada levanta na nossa passagem.

Acodcm tambem pela porta. que

deixara aberta, a avósinha, o irmão e

,a outra irmã. As creadas tambem cá

“veem metter, o nariz.

—- Olá, como está bonita, hein, ho-

je não falla a todos.

E a mamã aconselha:

— Olha lá, não amarrotes º vestido.

—— Fallo a todos, sim senhor, não

sou nenhuma impostor-a, responde a

memna. .

E com o coração transbordando

de alfecto agasalho-ler e terno, foi dar

um beijo em cada pessoa com uma

gentil indíli'erença de creança des-

vanecida.

O pequeno quarto mobilado a Luiz

VXT, rescendcudo ao subtil perfume

da verbena, toma um indefinível aspec-

to de capella. Einquanto pregam alfi—

netes no vce, a Lulu está immºvel,

contemplando a sua alma, isolando—se

no pensamento que n absorve, que a

purifica e hypnotisa

O seu rosto pallido pelas fadigas

da solidão, e seu nariz rectílineo, as

sobrancelhas bem desenhadas, as suas

Tudo está ainda recolhido em casa.

Hºje vae ella ser outra vez a heroína

!

 

nhã de maio, cntrevendo-se ao longelpestanas compridas, esfumando com

uma cerração côr de rosa.

O ruído da via publica que des-

perta chega até á janella da formosa

W

—-— Não penses n'isso, valente guer-

reiro; não has de acabar com a morte

dos bravos; mas morrer-ás como uma

rapoza, a que os aldeões tapam a tóca

com estrume,

—— Mentes, odiosa bruxa: os meus

homens d'armas hão de saber repellir

o inimgº, as minhas muralhas são

fortes e elevadas, e os meus dous ami-

gos não hão de temer um exercito de

saxonios, quando mesmo tivera por

chefes Hengist, e Horsa. O grito de

guerra dº templario, e da companhia

franca, ouve—se acima de todos os ou—

tros. A victoria é nossa, e, pela minha

honra, o fogo d'alegria que havemos

d'accender para celebrar o nosso trium-

pho consumirá. os teus ossos; viverei

assaz para saber que passaste das

chammas d'este mundo às do inferno,

que nunca vomitou sobre a terra um

demonio mais execravel do que tu.

—— Goza d'essa esperança, diz Ul—

rica. com um sorriso infernal, esperar-

te-hei para vêr-mos isso. Mas não,

aeerescentou ella depois de uma pausa,

conhece desde já a sorte que te está

 

um toque suavissimo os olhos hume—

decides, o queixo fino, e seu ar seis—

mador, o seu aíroso perfil, as suas

WW.

—— Mulher, exclamou elle com fu—

ror, tu não lhe lançastc o fogo?. . .

Mas, ó céus! é o fumo que eu sinto, e

o palacio está em chaunnas!

—— Ao menºs não hão de tardar a

elevarem-se pelos ares, diz Ulrica com

o tom mais socegado, e um signal ad—

vertir-á. os sitiantes se os defensores do

palacio se occupam em apagar o in—

cendio. Adeus. Cabeça-de—Boí, possam

Mista, Skogula, Zernebock, todos os

deuses dos antigos saxonios, que são

os diabos, segundo dizem os padres,

servir—te de eonsoladores no teu leito

de morte, sºbre que te abandona Ul-

rica! Sabe comtudo, se acaso isto te

dá prazer, que Uh'ica fará a mesma

viagem; ella deve partilhar o teu cas-

tigo, assim como fºi participante dos

teus crimes. Agora, parricida, adeus

para sempre. Possa cada pedra d'essa

abobado. achar uma língua para repe-

tir esta palavra aos teus ouvidos!

Fallaudo assim sahiu do quarto, e

Cabeça-de—Boi ouviu a bulha das duas

voltas da chave na fechadura que ella

fechava, e da tiradella da chave, para

reservada, sorte que o teu poder, a tua lhe fazer perder até a mais leve espe-

força e a tua coragem te nâo hão de

evitar, ainda que é preparada por esta

fraca mão. Não notas este vapor eSpes-

so e sulfocante, que já começa a eu-

cher este quarto? Persuades—te que são

os teus olhos que se offuscam, ou a

tua respiração que se ditiiculta? Não,

rança. O cavalleiro, desesperadº, cha—

mou com grandes gritos os seus ser—

vos e amigos, que não podiam ouvil-o.

—- Estevão, Saiu—Maurº, Clemente,

Gil, deixar-me-heis consumir pelas

chammas sem me soccorrerdesl. . .

Bravo Bois—Guilhert, valente de Bracy,

Cabeça—de—Boi, este fumo tem outra soecorro! soccorro! é o vosso amigo

causa; lembras-te que a cam da lenha

está debaixo d'este quarto?

que vos chama! abandonareis o vosso

alliado, o vºsso irmão d'armas, cava-

 

dº seu vestido tudo tudo n'ella faz|
, . , . l .

]pensar nos anjos primitivos de Frazpctc; () vestido de vclludo ciscle', de

para ali a toa, escorregára para e ta-

Angel-ico, queimando os perfumes sa- cauda solemne, cobre o canapé mais

grades em thuribulos de oiro. pequeno; as mangas do cun'sayc, aban—

O echo traz—nos o som lougiquo donadas em um espaldar de cadeira,

do repique dos sinos, cujo som festivo

penetra as paredes e acompanha em

surdina, a cºnversação.

Falla—se muito devagar, baixinho

mesmo, como em uma egreja. Já cal-

pendem inertes e estupidas, cºmo os

braços de um fantoche automatico; o

ramo de flores brancas, esquecido ao

pé das luvas, detinha no aparador do

fogão, no pesado calor dº comparti—

sempre havia de auxilial-os como pu-

desse . . .

E tinha as lagrimas, cºmo punhos,

a saltarem dos olhºs indo perder—se—

lhe nas barbas alvejantes.

Soube cumprir .o que disse, embo-

ra tirando muitas vezes a si e a seus

filhos o pão que repartia cºm a coma-

dre !

Demais estava para alli o rapaze-

çou as luvas, emfim tudo está em or- mento, cujo ambiente está ainda em ! lho de braços cruzados a servir—lhe de

dem de marcha.

Na sala que tem de atravessar-se

para sahir, estão expostas—pºr ordem

de chegada—as prendas que vieram

de vespera, ao lado de ramalhetes

brancos, escondidos em envolucros de

phantasia e sobre os quaes estão de

pé, presos na extremidade, os micros—

'ses dos olfereutes.

1 A primeira commnngante desce a

:escada, silenciosa, para não despertar

as degraus adormecidos.

Como um deslumbramento dc fan—

farra, após um silencio sepulchral, o

sol acende-se em labareda e circnmda

d'uma anreola de oiro a creança que

vae envolta no mais candido vestuario.

Chega à rua.

E os sinos sentem—se agora mais

de pertº em pleno repique, no espaço

todo festa, estafando os ouvidos dos

fieis com o badalar importuno todo o

santo dia. Mas a distancia elles ensur—

deciam o rumor da sua alegria ruído—

sa para não distrahir a baby de hon-

tem, a mulher de amanhã, a virgem

que vae receber o Deus no seu coração.

#

Ainda um aperto de mão e esta-

mos no epílogo d'uma outra festa. O

lultimo dos convidados pede licença

' para retira— r-se.

A casa fica vasia.

Na sala de jantar os creados le-

vantam a mesa onde se dera o lunch.

Na rua gelada, a neve eae c esfria

cruelmenteo o interior das dependen-

cias qne se enchem de soznbra e de

melancholia inconscientes.

O pão e a. mãe, sós, de pé ao cen-

-tro da sala, sentem—se pela primeira

lvez na sua vida embaraçados de se

verem juntos. Os seus olhares evitam-

se. Úni desconforto por toda a parte.

Palavras banaes sabem dos seus

labios, sem nexo automaticamente,

porque os seus respectivos pensamen-

tos nãº estão a_lli. .

— Que tempo tão mau!

-— Está, terrivel.

— A Laripêtc trazia uma toilette

.bem bonita, não achas?

tei-pecida pelo amargo e capitoso per-

fume das tuberosas.

Os restos do pae e da mãe tinham

abandonado a mascara de aligria floti—

cia com que se ataviaram para receber

os nºivos, e as feições cançadas de

mentirosos trejeitos haviam—se desar—

mado fatalmente.

Com um olhar,—olhar que não po—

deram evitar d'esta vez—eonprehen-

dBram—se. “

Era o dissabor occulto que lhes

invadia as fibras dos seus corações

egoístas, era oínfortunio commum que

elles acabavam reciprocamete de trahia

em flagrante dclieto. De que servir

dissimular agora que tinham arran-

cado um ao outro o seu intimo se-

grcdo?

E então, esses dois seres mudos,

totalmente mudºs, caminham a encon—

trar-sc com os braços abertos. Em um

prolongado e frcmente amplexo os

seus corações tocam-sc, consolam-sc,

unem-sc, confundindo o lancinante e

doloroso pensamento da separação

com aacre voluptuosidade do seu pro-

prio sacrificio. '

As brazas da lareira crepitam,

apagando-sc. Na rua, a neve continua

a cahir em grossºs flocos, cobrindo o

solo d'uma altura tal, que mais parecia

um ímmenso véu de desposada.

A noite não tardou em vir, e e vcs-

tido de nupcias—o terwiro vestido

branco da ex—Lulu—lança no aposento

um clarãº de aurora, muito suave,

sorrindo cºmo uma esperança.

Fra-nt: Jourdaín.

___—+_—

ÚDI IIEllOE

Oito horas da manhã. e já. na rua

os ouçº apregoar:

— Catnarãol. . . A' lá.. . .

São dois pobres pescadores, pac e

filho, que ganham a vida pescando e

vendendo camarão pelas ruas. 0 pac

& um hoznem alto, de feições rudes e

queimadas pelo sol. Um verdadeiro

— Ora, muito original, tem muito type de maritimo. O pequeno, ao con-

bom gosto.

— 0 Maurício está velho.

— Se trabalha tanto!

Pausa.

trario, (: loiro, de ºlhos azues, grandes

eexpressivos, tez alva, physionomia

respirandº alegria e intelligencia.

E ambos, carregados, cºm os ces—

cama- ,

Ipczo. . . e os freguezes estavam aper-

der-se. . . Que se ella quizesse levava-

lhe o rapaz para a pesca, para que o

ajudasse. . . depois que se fosse a cui-

dar da freguezia.

Ella acceitou a proposta generosa

do bom homem. . . custava ter de dei-

xar assim ir o rapaz, lá. isso custava—

lhe; mas que havia de fazer ?

Verdade fôsse que o filho ia bem

entregue, porque to seu compadre era

um homem como se quer. . ..

E, no dia seguinte, rapaz e com-

panheiro sabiam para o mar, as redes

ao hombre, n'uma grande animaçãd

alegre.

Assim se passou um mez.

Ao fim desse tempo melhorou o pae

e ponde subir para trabalhar, para

ajudar a creança, que já queria aven—

turar-se sósinho n'uma canôa, metten—

do—a ao vagalhão da barra.

Um homem ás direitas !. . .

#

D'então para cá voltou a tranqui-

lidade ao albergue do pescador. Já ha

pão e lume, embora'nâo seja com mui-

ta abundancia, porque os ganhos são

poucos. . . Assim como têem, sentem-

se felizes e conformam-se á. falta de

melhor.

E lá prosegucm, o pae e o filho no

seu modo de vida, de oeste aos hom-

bres, soitando nos ares e seu pregão

vibrante :

—— Camarãº ! . . .

rão !. . .

A' la. . . cama-

$

A's vezes, quando os sinto na rua,

debaixo da janella, sinto vontade de

descer a abraçar esse ente pequenino

e laborioso, que assume a meus olhos

proporções de heroe, e a saudar n'ellc

a imagem personificada do trabalha-

dor honesto e bom !

Eduardo de Faria.

—-————-—-————.

ALMS lll) MTB!) MINHO

Tºrnava-se espinhosa a situação

do dr. Trousse Cadet. Na provincia

er. —lhe impossivel crear futuro e po-

'sição ao seu rico afilhado Polycarpo;

,mandal-o para Paris—nm moço tão

linflannnavel—fora uma imprudcncia

'terrivel. Tomou uma resolução ener-

|gica: partir com elle. Houve jantar de

O papá pegou na tenaz e atiçou º tos repletos da pesca da manhã, vão ; despedida, brindes, votos de felicida—

lume do fogão tranteando a marcha

nupcial de Mendelssohn.

-— Vºu despir-me, diz a mulher,

,e Silne-

| Desde que a esposa se fºi embºla,

'pára de cantar, levanta-se, vae rnfar

nos vidros da janella, aspira uma flôr:

volta no fogão, contempla sem vêr um

perfil chinez, um boneco de bronze

que lhe está fazendo eternamente uns

esgares prºvºcadores, depois abre a

perth. e dirige-se para o quarto da

«menina», como ainda então se dizia.

Ao entrar não pôde dominar um

movimento de retrocesso. .

N'essa parte da casa, que elle sup-

pozera sem ninguem, encºntra sua

mulher. Tivera a 'mesma idéa que elle,

e havia-o precedido na visita ao san-

ctuario d'onde tinha partido o idolo

tão querido e_ tão adorado.

Partido! o amor no coração e o

riso nos labios, partido pelo braço d'um

cidade fôra, lançando aos ares e seu

pregão sºnoro e trinado:

—— Camarão! . . . A' lá. . .

rão . . .

cama-
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Tem _uma historia o pequeno.

De manhã, muito cedo, quando mal

a aurora deixa entrever vagos clarões,

quando as aves trillam os primeiros

gorgeios, já elle está. de pé, como um

homem vigorºso e são, prompto a

acompanhar o pac na faina quotidiana.

Aessa hora, volta—se lauguidamenâ

to na sua fofa e confortavel cama o

filho dos protegidos da sorte, emquan—

to que elle, pobre filho de proletario,

vae explvr o cºrpinho ás frias rajadas

e a vida sobre as ondas que baloiçam

o fragil barquinho !. . .

#

Um dia, cançado de trabalhar, gas-

|des por parte dos membros do Cercle,

abraços, rccommendações. . . e tºca.

,para Paris !
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! Chegado que foi á grande cidade,

o nossº bom doutor tratou immediata-

mente de procurar um alojamento eº-

modo e honestº. Despresando as indi-

cações e protestos de afilhado, explo—

rou o bairro de S. Germano, centro da

velha aristocracia, que o nosso doutor

estava longe de desprezar, como atle—

ctam fazcl—o ºs burguezes d'hoje, es—

quecendo que os antigos nobres ba-

tiam-se nas cruzadas e os antigos bur-

gnezes recebiam pontapés aviltantes

pela profusão, pela violencia e pelo

sitio onde lh'os adplicavam.

Mas o bom doutor soli'ria decep-

ções amargas em face das exigencias

lde preços. Quando lhe pediam dois n

to pela lucra da vida, eahin doente o ' tres mil francos de aluguel, e doutor

pac. A nnseria, com todo o seu lugu- Oppunha invariavelmente estareflexâo:
. j . & .

desconhecidº, d'um outro, d'um eStl'ª- bre cortejo, bateu—lhes entao cncarm-

nho, d'um marido! pªí'tldº sem voltar çadamente á porta.

a cara para seu pac, com a mira em Faltava ;. família o roble robusto

um futuro de illusões côr de rosa! à sombra do qual se aceitavam.

partido entregue a uma embriaguez

desconhecida e divina de todº o seu

ser, zumbindo—lhe nos ouvidos a sym-

phonic mysteriosa e vibrante da ju-

ventude! partido, voando para o paiz

do sol e da visão!

O quarto conservava—se tal como

o havia deixado a pºmbinha na deban-

dada de uma partida a toda a pressa.

Os paramentos do noivado, troca—

dos pelo fato de viagem, estão para

ali, á. direita e a esquerda, em comple-

ta desordem, n'um desejo nervosº

de fuga.

Aqui, um sapato de setim, ali,

debaixo da mesa da cabeceira, e ou—

tro; a corôa symbolica de flores de

laranjeira descança em cima da cama

d'ella—da cama que já. não é sua,—o

“_

lheiros per-jurºs, e sem fé!. . . E vós,

perfidos vassallos, não obedeeeis às

ordens do vosso amo? Cáiam sobre a

vossa cabeça, vós todos que me deixeis

morrer tão miseravelmcnte, todas as

maldições que os traidores merecem!

Mas elles não me ouvem, nem podem

ouvir-me, a bolha de combate cobre a

minha voz. O fumo torna—se mais es-

pesso. .

—— Oh! não poder eu respirar o

ar purº um só momento, quando mes—

mo fosse pelo preço da minha des—

truiçâol

—- Céu ! a chamma atravessa o so—

brado,—o demonio marcha contra mim

com as bandeiras do seu elemento.

—- Longe d'aqui, espirito maligno:

não posso seguir-te sem os meus com—

panheiros; tudo o que está. dentro d'es-

tes muros tc pertence. Persuades—te

que só arrastas Reginaldo Cabeça-de-

Boi? Não, o infiel templario, o liber-

tino de Bracy, a infame Úlrica, os ho—

mens d'armas que me ajudaram nas

minhas emprezas, os cães dºs saxonios

e os maldictos judeus meus prisionei—

ros, todos, todos devem seguir-tc co-

migo. Não é por ventura uma bella e

brilhante escolta no caminho dos in-

fernos? «Lançou ao mesmo tempo uma

gargalhada frenetica que foi repetida

pelos echos d'este vasto quarto.

——; Quem ousa rir-se aqui! bradou

elle. Es tu, Ulrica? Só tu, e o proprio

satanaz, sois capazes de rir n'um tal

momento. Aífasta-te! affasta—te!. . .

Seria uma impiedade fazer mais

 

Agora que fazer?. . .

Não havia pão nem luz, uem lume

na lareira. () pouco d'algum valor que

havia em casa já. se tinha empenhado

ou vendido. Só restava um crucifixo do

-—-Com fato e comida; não é verda—

de?: Chamavam-lhe imbecil os Pipe-

lets, e o doutor atfastava—se cheio de

colera, convencido de que a maldita

classe estava ainda aba'uco da sua mi-

seravel reputação.

Sae do bairro aristocratico para o

velho e pacífico Marais o bom provin—

lciano, e depara-se-lhe na rua das ",i-

alto do quzd o bom Nazareno assistia cilles Hanhniercs um arranjosinho a

espantado e cmnmovido a tão grande primor. Porteiro delicado e affuvel e

desgraça.

Que resolução se haiia pois de to-

mar ?. . . Pedir a outros míseros como

elles ?. . . . Talvez o compadre pn-

desse. . .

oitocentos francos a renda. Está dito!

Apenas uma pergunta ao ouvido. . . .

—Sim, senhor. resposta do porteiro;

muito aceiada, sempre com agua, (: ao

fundo da alcova. ——-Está bem; é com—

E lá foi a pobre mulher banhada mºdo; já. não vou mais longe! Instal-

dc lagrimas, bater á. porta do bom

homem, que, com o semblante a reve-

lar tudo quanto se Lhe passava no cº—

ração, respondeu com voz entrccorta—

da pela commoção :

— Para fraca coisa prestava, por—

&

ampla pintura da morte do blasphc—

me, e parrieida.

XXXL

A' brecha inda uma vez, amigos, vamos!

Encham-se os fosses d'inglezes mortos.

E vós que o berço heis tido em Inglaterra

Dai-nos mostras da vossa valentia,

E que da sua raça sois con 'ºuos.

King Henry V.

Supposto que Cedric não tivesse

grande confiança na mensagem d'Ul—

rica, não deixou porém de dar parte

da sua promessa ao cavalleiro Negro,

e a Lockslcy, que ficaram encantados

de saber que tinham no castello uma

amizade, que podia em caso de neces-

sidade facilitar—lhes a entrada. Con-

cordaram com o saxonio que Se devia

dar o assalto, qualquer que fosse a

la—sc o amigo doutor. Mas que valor

teria em Paris a liberdade senão hou-

vesse o recurso de repartil-a com ou-

tra crcatnra ? Esta reflexão é do dou-

tor Trousse Cadet logº no dia da ins-

tallt ção.

“

zaria um cºpo de vinho e comeria uma

talhada de presunto cºm elle, com

mais prazer do que com o homem mais

razoavel. Sim, meus irmãos, posso as-

segurar-vos, um doudo tal nunca ha

de ter falta de clcrigos que rczem por

elle, nem d'um guerreiro que o defen-

da, em quanto eu poder cantar um

psalmo, ou manejar uma alabarda.

Fallando dªesta maneira jogou o

sarilho por cima da cabeça com a sua

pesada alabarda, Com tanta facilidade

como um joven pastor com o seu

cajado.

—— Muito bem, bravo clerigo, re—

darguiu o cavallciro Negro, muito

bem! S. Dunstan mesmo não fallaria

melhor. Porém agºra, meu caro Lo-

cksley, não convém por ventura que

 

desvantagem dos riscos, e que era o o nobre Cedric se encarregue de diri-

unico meio de livrar os prisioneiros gir o ataque?

das mãos do terrivel Cabeça-de—Boi. -—- Não, palavra d'honra! excla-

—O sangue real d'Alfredo estâ.mou Cech-ic: eu nunca estudei a arte

em perigo, disse Cedric. d'atacar nem de defender os castellos

—- A hom'a d'uma nobre dama está da tyraunia, que os normandos edifi-

ígualmente em perigo, redarguin o ca— caram n'estes desgraçados paizes. Com—

valleíro Negro. baterei nas primeiras filas, e se acaso

— Pelo S. Christovão do meu bol- não estou em estado de fazer o serviço

drié, quando só se tratasse de salvar

o pobre serve, o fiel Wamba, disse

Lockslcy, arriscaria um dos meus

membros antes do que consentir, que

lhe cahisse um só cabello da. cabeça.

—— E eu faria outro tanto, disse o

ermitão de Copmanhurst, Eu sei que

elle é um donde; mas, meus senhores,

d'um chefe experiente, ao menos desem—

penharei os deveres d'um bom soldadº.

—— Visto que tal é a vossa deter-

minação, nobre Cedric, disse Locks-

ley, encarregar-me—hei da direcção

dos archeiros, e consinto que me eu-

fºrqnem na mais alta d'estas arvores,

se os soldados que se mostrare “

quando um donde se conduz com tan- os muros não forem atrº'

ta, destreza e presença de espirito, va— tantas settas, comp '

Ah, velhacote!

#

Se os amigos velhºs lá. da provin—

cia fºssem informados, com certeza

não acreditavam no occorrido. Imagi—

ne-se que ao terceiro dia o conspicuo

Trousse Cadet tinha casualmente des-

coberto em Paris uma Pamelasinha

das suas rapaziadas. Grande alegria e

risota.——Está.s bem conservado !—--E

tu fresca como os amores ! Se nós rea-

tassemos. . . . E' bem lembrado, me—

nina! '

Ao terceirº dia, ou antes, a tercei-

ra noite, o grave Trousse Cadet dor—

mitava, olho fechado, olho aberto, ao

lado da Pamelasinha. Um raiositorde

luar penetrava na alcova, quebrando-

se no cortinado da janella; havia um

silenciº propicio á. boa somnéca do

justo; eis Senão quando. . .

Eis senão quando o bom Trousse

Cadet abre os dois o hos espantados e

busca certificar-se. . . E' certo! Não

ha duvida nenhum ! E' um phantasma;

uma figura branca desligando ao fun-

do da alcova. . . e que cheiro! um

cheiro especial. . . Não ha duvida al—

guma!

Decon-eram cinco minutos. O dou—

tor accordou a Pamelasinha e commu-

nicou—lhe. as suas impressões e o seu

terror. Passa nºvamente ao fundo o

phantasma pavoroso; sae da alcova e

fecha a porta cuidadosamente atraz de

si. Que situação! Que horror! Os dois

escondem as cabeças debaixo da rou—

pa, mas tornam a espreitar. . . lá vae

segundo phantasma, deslisando no fun-

do ! Desapparece.

—Ouviste ?

—- O que, menino ?

—— Um ruído de cadeias de ferro !

—— Pareceu-me antes papel amar-

rotado. . .

-— E' preciso acabar com isto !

O amigo Trousse Cadet salta fºra

da cama e precipita-se sobre o phan-

tasma. N'esse momento a vidraça es-

cancara-se impellipa pºr uma ventania

que se levanta de subito; a luz do luar

penetra na alcova e allumia um pobre

diabo em fralda de camisa, tremulo do

terror, pedindo misericordia, de mãos

erguidas.

—— Nãº me façam mal, pelas bem—

ditas almas, meus senhores !

—— Que vem você aqui fazer? Res-

ponda já! berra odºntor animado pelo

pavor de intruso.

—- Vim aqui. . . fui ali dentro. . .

como tºdos fazem.

—— Comº todos fazem !?

-—-— Pois ali é a coisa. . . 0 aquel-

le. . . o «buen retiro», e todos os mo-

radores teem uma chave da alcova

para quando c preciso. . .

—— No meu quarto! na minha al-

cova! Ah, infames!

A Palmelasinha esterco-se garga-

lhadas, em cima da cama; o doutor dá

urros. No dia immediate desce ao cu-

bículo do porteirº, mal rompe a ma-

nhã, e interpella-o furiosamente.

—— Eu não lhe disse que a coisa

era no fundo da alcova? recalcitra Pi-

pelct com altivez. .

Qual coisa! Pºis a coisa geral no

meu quarto é coisa que se admitta? !

Isto só em Paris ! Que terra! Mas não

tem duvida, vou para os tribunaes.

Isto não fica assim ! .

Vae para os tribunaes. Riem-se de

elle e ainda em cima condemnam-n'o

nas custas !

Ora apanha para o teu tabaco,—

para não seres patota! ,

Armand Sylvestre.

HME nuam _—

SYNOPSE DO DIARIO DO ao VÉRNO

Diario de 5

   

Concessão de diferentes mercês

honoríficas.

Varios despachos administrativos

e de instrucçâo publica. '

Relação dos candidatos admittidos

a concurso para aspirantes medicos no

quadro de saude naval do ultramar.

Boletim militar do ultramar.

Diario de 6

Portaria explicando qual o termi-

nns da linha. do caminho de ferro de

Lourenço Marques, fronteira a Repu—

blica sul—africana.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

lh'arío do 7

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Portaria mandando abrir as aulas

do instituto deagronomia e veterinaria,

_

presunto de fiambre nas festas do—

Natal.

—— Isso é que se chama faller bem,

ousado yeoman! bradou o cavalleiro

Negro, e se houver entre estes bravos

algum que queira seguir um verdadei—

ro cavalleiro, pois que posso tomar

para mim este titulo, estou prompto &

conduzil—os aº ataque dº castello com

toda a experiencia que adquiri.

"D'este mºdo tendo os chefes destri-

buido entre si as'funeções, deram o

primeiro ataque de que já fallámos.

Quando se tomou a torre, e caval—

leiro Negro mandou dar parte d'este

successo a Locksley, recommendando-

lhe ao mesmo tempo de os apertar de-

veras, afim de os impedir que se reu—

nissem sobre um ponto para fazer uma

sortida, e tornara tomar posse da for-

tificação que perderam. Era isto com

especialidade e que o cavalleiro Ne-

gro queria impedir, vendo bem que

os seus voluntarios mal armados e

sem disciplina, teriam n'um ataque

surdo grandes desvantagens contra os

velhos guerreiros dos cavalleiros nor—

mandos que, bem providos d'armas of-

fensivas c defensivas, Opporiam ao a.r-

dor dos sitiantes toda aconfiança, que

inspira a disciplina, e o habito de

combater.

Empregou este intervallo em fazer

construir uma. ponte de pau "" "'-

se propunha lançªr“ ª *' '



  

   

   

   

   

  

  
  

     

    

   

  

   

  

   

    

   

  
  

   

  

    

 

   

    

     

  

    

    
  

   

   

 

   

     

  
    

    

  

   

   

     

   

   

  

     

  

   

   

  

  

    

 

  

    

  
  

nªum DE LISBOA&

&! nr. NFNÉMBRO na 1888.

Tem causado estranheza a lingua-
gem anti-monarchica de dois impor-—
tantes jornaes do Norte, cujos arti—
gos facciosos teem feito sensação. As
Novidades "repellem in 'o'nadas a ca-
maradagem dºesses diarios, atlirmando,, ' cathegoricamente, que esses jornaes' serão tudo, menos—progressistas! O
Campeão foi o primeiro jornal em que
eu vi protestos contra essa linguagem
democratica dos jornaes portuenses,, que destoam completamente da norma“ do seu proceder anterior.

Tambem tem tcito ruido no mun-
do otiicial a approvação dos compen-
dios para uso das aulas dos lyceus.
Parece que houve na escolha um fa—
voritismo desmarcado. Pois até se ap-
provou o livro d'um republicano con—
victo e exaltado! Não sabem que estes
homens da tal z'tlêa nova não dão pon-
to sem nó, e que de tudo se servem

' para a propaganda descarada das suas
opiniões estravagantes. A tal respeito
surgem protestos de toda a parte, e
entendo que. são justos os reparos, pois
ha muito melhores compendios do que
aquelles que foram oftieialmente ado-
ptados. Convém que haja mais escru-
pulo na escolha. de livros para estudo
da mocidade.

'

os boatos de crise, que os noveleiros pagamento. Simples e ridicula trica de
teem inventado ultimamente. O go- advogado de causas perdidas! E' claro
vcrno está firme no seu posto, e co— que o embargo, tendo esta origem, não
meça agora a trabalhar assiduamente tem a minima impOrtancia, politica ou
nos projectos a apresentar na futura financeira. Os teus portadores dos titu—
sessão. Descancem os impacientes. los de D. Miguel são uma gentalha—— Canovas del Castillo. e esta— impertinente e incommoda: tal é adista eminente da Hespanha, o acade- unica moralidade do caso.mico laureado, o parlamentar distin— ——Consta e é quasi certo que o

   

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

—— Parece que vae ser determinado na face. 0 ferido ainda se agarrou ao lher do assassino (1
por nova flirma o concurso do profes- assassino, mas d'ahi a momentos caía Lisboa. Vem

cvc chegar hoje a Monte—pio Geral, abusando da sua con—
soradmto magistcrio secundario, e pre— para não mais se lev

cumprir com o marido fiança, pois que tinha a caderneta em
antar. A hora o o trausviado os deveres de boa. e vírtuol seu poder. A quantia deposnada no

ciso é isso para. haver concorrentes ás local em que o crime foi praticado deu sa espcsa. -
Monte—pio era de 270500“, e, segundo

cadeiras.

parchy & a caderneta, só restam 193000 reis.
das obras — Foram aposentados os srs. José

ºrigem a um grande ajuntamento de —— Parece que os srs. Du
—-— Houten], pelas 11 horas einem. povo. A policia quando appareceu já Bartissol, como empreiteiros

da manhã, deu—sc na rua do Ouro, cs— era tarde, mas ainda assim a tempo do tunnel, reclamam para 51 odireito Francisco Travassos

quina do Terreiro do Paço, um acon— de prender o assassinoi O ferido foi às duas terças partes do thesonro en- de fazenda de T

tecimento tristissimo. Manuel J056, o transportado para o hospital de S. Jo— centrado na casa em d

ctissimo, foi outra vez aesobiado em sr. infante D. Augusto irá passar o in- Gago, ha muito tempo que so.—meitava sé, mas quando alli chegou já, era ca- cada. do Carmo, isto em virtude (lc, nº.—'lreias; Casimiro Abranches Andra—

terras de Castella. Agora foi em Se— verno á ilha da Madeira
» que sua mulher Maria José Chupela daver. () ferimento da face prolonga- pelo contracto realisado com a com— de, escrivão de faze-uia de Gouveia;

vilha. Contra esta offensa ignobil a -—O sr. Henrique de Macedo 'e sua mantinha relações incestnosas com seu va-se até ao pescoço, chegando a oti'cn— panhia dos Caminhos de Ferro, esta João Carlos da Cruz Leiria, escrivão

um hcspanhol illustre, glorioso, quaes— ex.“ espoza devem regressar a Lisboa irmão Domingos Fernandes Chupela. der uma das carotidas. Tanto este fe— lhes transmittir o direito a tudo que de fazenda de Lagos.

quer que sejam os seus erros políticos, no dia 17 do corrente. , Estas suspeitas fizeram com que os dois rimento como Odo peito eram mortaes. ali estava sobre o sólo, como unica re—

protestaram violentamente os conser- —— Foi pedido. em casamento pelo cunhados quebrassem as relações de

vadores e os liberaes monarchicos, e addido da legaçâo em lleva, O sr. An- amisadc, e chegassem a odiar-se mor—

.Uanuel José O Gago sendo conduzido innneração do trabalho da demolição.

_

a presença do sr. commissario da 2.3 Parece tambem que os mencionados

do cºnflicto resultaram alguns feri- tonio Maria Bartholomeu Ferreira, a talmentc. Num dos dias da semana
passada, o Guga encontrou-se com o

divisão, confessou com a maxima tran— empreiteiros tcnciouam, no caso de lhes

mentos e prisões. Ruim politica a que ex.mª suª D. Eugenia Ferreira, filha

quilidadc como as cousas se passaram ser entregue o dinheiro, distribuil-o

desce a estes meios torpes de hºstílí- do sr. José Dias Ferreira. cunhado na travessa do Guarda-Mór, os fins com que tinha comprado a fa— por todos os operarios que se empre-

dade! E” acangalhada anti—monarehi— —— Foram nomeados vogaes agre— onde tiveram uma briga, recebendo 0 ca, e os motivos que o impelliram ao gum nas obras da nova estação e do

ºª ª mostrar-sc ªªª-ªim por tºdª- “ Pªl'tº' gªdºs dª junta promotora de melhora- Gaye duas beugaladas na cabeça. Este commcttimento do crime, historiando tunnel.

—— .Spalhou-se ha dias o boato mentos agricolas da primeira região desde então jurou vingar—se. N'estes as relações da mulher comoCunhado. -— Confirma-se a noticia que lhe

dº que º producto dº ultimo empres— agronomiea, os srs. visconde de Villª- ultimos dias como as suspeitas conti— O Gago é um homem de trinta annos, dei áccrcu do roubo de processos, rela—

timo portuguez foi embargado em Pa- Pinhº de S. Romão, Visconde de Villar nuassem, Manuel José, exasperado pe— baixo, de aspecto sombrio. Veste ca— tivos a multas, num dos tres districtos

ris pelos' famigerados portadores dos d'Allen, Jºsé Joaquim Pestana da Sil— lo ciume, lavrou a sentença de morte misola de algodão azul, anda descalço criminaes. O caso deu—se no Lª distri-

ªitªlºs de D— Miguel, ª sobre éªtº bºª" Vª? dª segundª, 0 Sl'- Jºsé Hºmem de do cunhado. Haute-m pelas 10 horas e traz carapuça preta na cabeça. Tan- etc, no cartorio do sr. Nobre Soares,

to herdou a opposição suspeições 'e ca- Souza Bizarro; da terceira, o sr. conde da numha, dirigiu-se ao estabeleci- to o assassino como o assassinado são que deixou de apresentar á syndicaucia

lumnias muito cstapafnrdias, porque de Samodães; da quarta, os srs. Au- mento do sr. Bento José da Costa GO— murtozeiros,cempregavam—se na ven— uma porção d'autos de transgressão,

hoje, mais do que nunca, está tendo gusto Cunha Ena da Costa, Antonio,mes, na rua dos Capellistas, esquina da de cautellas. A arma, com que foi que lhe foram roubados durante qua—

ºl'ºditº nluma parte daimprensa ª ma— Rodrigues Pinto e anCÍSCO Manuel da rua da Prata, e pediu que lhe mos— commettido o assassinato, e uma faca tro mczcs em que esteve doente e em

trassem navalhas porq nc desejava com-
prar uma. O empregado do estabele—

xima de que um punhado de lama ati— Couceiro da Costa; da quinta, os sr".

usual, d'uns trinta centimetros de çom- perigo de vida. Presumo-se quem seja

mão a uma parede branca, ainda que Eduardo Corrêa d'Almeida e Joaquim

primento, de folha larga na base e o larapio e vão dar-se sérias providen-

nâo pegue, suja. O Diario Popular deu Osorio da Gama; da sexta, o sr. Jo. - cimento mostrou-lhe ditferentes nava— aliada na ponta com cabo de madeira cias para o seu prompto e rigoroso

já. explicações sobre o embargo. Se- quim G'ruilherme Vasconcellos de Aze- lhas baratas, de que o comprador não preta. Consta que o assassinado deixa castigo, assim como se vae proceder a tria-Hungria.

gundo elle conta, em 1880 o governo vedo Silva; da setima, os srs. Bcrnar— gostou, pedindo que lhe mostrasse ou- viuva e cinco filhos menores. Encon- reforma dos autos para que os delin- —— Na solemnidadc da Bolla, que

portuguez intentou processo de diffa- . dino Julio dos Santos, Justino Xavier tras que fossem melhores. 0 caixeiro traram-lhe n'um por:-viagem 95655 quentes sejam Cllmnados a responder. deve realisar—sc na Só no dia 16, será

mação contra. os taes credores de D. da Silva Freire e Jayme Arthur da vendo o aspecto do fi'eguez, re

Miguel, e obteve plena satisfação mo— Costa Pinto; da oitava, os srs. Joa
spondeu reis em dinheiro e um annel de ouro. — () conde de Bits partiu'já para orador o rcvd.“ bispo de Bethesaida.

quim que não tinha outras. Então o Gago O cadaver foi depositado no cemiterio Madrid, devendo reuressar em breve —— Com passaportes falsos foram

ral: como, porém, não haja em França José de Mattos Fernandes, Flei applicavel ao caso, o auetor foi con- Eduardo Fragoso Bai O

rancisco pediu facas de cosinha, e sendo-lhe do Alto de S. João, onde hoje lhe de— para realisar & cura d'uns doentes pelo; presos a bordo do paquete Berlim, com

'ahona, conde da mostradas algumas de (“lider-entes ta— vc ser feita a autopsia.
svstcma hypnotico, submettidos

aos] destino ao Brazil, Francisco Augusto

demnado nas custas e despezas do pro- Boavista e José Maria de Souza Mat— manhos c fcitios, escolheu uma, que As suspeitas do assassino de seu seus cuidzulos. Consta que vao estabele-( Marques e Jcão Carvalho, naturacs de

cesso. Ora essas custas, que sommam tos; da nona, os srs. José Bentes Cas-injustou por 220 reis. Depois de pagar infeliz cunhado são inteiramente fal- cer-sc aquium hospital hypnoterapico.
, Villa Real, e José Vasmies c Domin-

apenas umas dezenas de francos, nun— , tel Branco e João José da Silva Fer- saiu da loja tomando a direcção do sas. Crê-se que o Gago andava ha mui-

ca foram pagas, ou por mera desatten— reira Netto.
Terreiro do Paço. D'ahi & pouco, cn- to com a razão transviada, devendo-sc

ção dos nossos governantes, ou porque

ando o cunhado entre a esquina a essa. circumstancía
o facto que pra—

_ Um soldado diartilheria eSpa-igos Ferreira, de Loiros.deirou ante-hontcm, zi meia noite, um — O barão Gaertner! Griebman,

_ — Consta que o sr. ministro da contr
os interessados no seu pagamento nun-I

do Terreiro do Paço e rua do Ouro, ticou e as suspeitas que tinha de suadirigiu—se a elle e, depois d'uma pc- mulher. Esta tinha ido ha tempo ara

ofiicial do exercito no Terreiro do Paço. « secretario da lcgação allemã em Lís-

rmarmha vae tratar da reforma da fa-

q nena alta-cação, deu—Ihc tres Emendas, a Murtoza, levando com sigo 500.500!)
accusadogaçdo de Belgrado.

Deu causa a. isso motivo pouco decente. boa, foi transferido para Paris, vindo

ca. as reclamaram, e agora o conde de 'zenda do ultramar de accordo com os

—- Foi preso em Almada o taver—

Reillac e a sua gente aproveitaram—se governadores de Angola, Cabo Verde,

sendo uma no lado esquerdo do peito, reis, parte do capital havido da heran— pelo criado Antonio José, de lhe ter — Foi transferida para Samora a

outra no braço esquerdo e a terceira. ça paterna que a ella pertenceu. A nin-l levantado quantias que elle tinha no secção fiscal de Sobral. Y,

   

  

  

  

   

   

            

   

Nunes, escrivão

avira; Manuel Alvesemolição na cal— Izidoro, escrivão de fazenda de S. João

 

  

  

    

   

  

   

 

—— Na sessão da camara munici—
pal, foi resolvido, visto o sr. Verdier
não acceitar as clausulas impostas pc—
]a camara para a construcção da Ave-
nida aérea, ofticiar aos srs. João Anas—
tacio de Carvalho e Pinto Coelho, pa-
ra a construírem nas mesmas condi—
"ções. Em caso de recusa, a camara of-
ficiará ao sr. Ayres de Sá Nogueira, e
em ultimo caso, abrirá novo concur-
so. Foi resolvido tambem pôr a con—
curso dois lagares de íiscaes de poli-
cia sanitaria. '

— Saiu para Luso o sr. ministro
das obras publicas. S. ex.“ vae ali pa-
ra acompanhar sua família para Lis-
boa, que regressa na segunda-feira.
— E' positivo o casamento do sr.

infante duque do Porto com a prince-
za Valeria, filha do imperador da Aus-

  

          

  

  

  

       

  

  

te o horisonte ainda anda muito tol-
i (lado, principalmente nos errantes con-* trarios; A questão da chefa ainda traz

preoccupndos os espíritos, e parece que
se espera d'um alto poder do Estado
a sua influencia, proclamada como in-
dispensavel, para aconselhar a orien—
tação politica d'csse partido, outr'ora
tão grande e glorioso, e agora quasi
nullo, pela discordia entre os seus
membros, e mais declaradamente en-
tre os chefes, que se disputam o pe-,.

nacho. Veremos em que fica tudo isso.

para aqui o conde Luxemberg, da lc.
neiro Manuel de (Íllivcira, '

d'estn missão para embargar o produ— director geral do ultramar e chefes das

— São destituídos de fundamento
    

  

etc do emprestimo, a pretexto do tal repartições d'aquelle ministerio.
  

  

     

 

  

  

 

  

   

DECLARAÇAO

abaixo assignado declara. para to—
dos os eli'citos que propoz no juizo

de direito da comarca d'Avciro uma
acção de separação de pessoa e bens

"7 contra sua mulher Julia Augusta da
Silva, e portanto que se não responsa—
bilisa por qualquer dívida que, d'ora
avante, a mesma sua mulher contraiu
em seu nome ou no d'clle declarante.

Aveiro, 3 de novembro de 1888.

Domingos Marques da Silva.

_ PEDIDO
abaixo assignado pede espera aos

0 . seus cx.mºs credores pelo pagamen—
to e liquidação legal das suas dívidas
e contas, por quanto o não pôde fazer
em razão de se achar proposta no jui-
zo de direito (Festa comarca uma acção
de separação de pessoa e bens contra
sua mulher Julia Augusto. da Silva;
«promettcndo realisar esse pagamento
e liquidação logo que seja julgada &
referida acção, e responsabilisando-se
por quaesquer juros que até então de-
corram, de fôrma que os seus ex.“
credores nada percam.

Aveiro, 3 de novembro de 1888.

Domingos Alm-ques da Silva.

* REGIMENTO «DE C.Al'AlihAllll N? 10

conselho administrativo, faz publi-
0 eo que no dia. 24 do corrente pe-
las onze horas da manhã, e na sua se—
cretaria,'procederá a ' nova arremata-
ção para venda dos estrumcs produzi-
dos pelos cavallos do referido (regi-
mento.

Quartel em Aveiro, 8 de novem—
bro de 1888.

O secretario do Conselho,

Fon-anata Antonio Mendes d'A'lnwz'cla.

Tenente.

ARREMATAÇÃT

' )lCLO Juizo de Direito da comarca

d'Aveiro, e cartorio do abaixo assx—
gundo, em Virtude da execução que a

   

  
  

realce-messnvo .
PREPARADO SEGUNDO A FORMULA DO

H. R. MENWNEA

PELO PHARMACEUTICO

 

  
  

 

    

   

  

 

   
    

    

       

  

Auctorísarla pela, Inspectmºía Geral
da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico
legalmente auctorisado pelo Conselho de san-
de Publica, ensaiado o approvado nos hos-
pitaes. Acha-se zi. venda em todas as phar-
macias do Portugal e do estrangeiro. De-
posito geral na Pharmacia Franco & Filhºs,
om Belem. ()s frascºs devem conter oretra-
to e firma do anotar, o o nome em peque-
nos círculos amárellos, marca que esta de-
positada. em conformidade da lei de 4 da
mobo de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmachía e Dor
grin. Medicinal do Ribeiro Junior.

A saude restituida. &.
todos sem despezas
nem emprego da me-

dicina.
.

TSVAE “ COX/ll)!“ ETAS
lh f i 5 l. ' J

CONSTlll'CÇlO E ASSENTAMENTO DE PONTES llETALLICAS fAltl ESTRADAS E CAMINHOS DE FERROCONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNSTRUEQÃU DE EDFBES A PROVA DE MEU

« CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

NII(SrI,T11]L BI. P. 1). SAÃ'TIAGO

ESTE MEDICAMENTO já muito experimentado, é umtivo, quer seja tomado meia hora antes d
tite quer durante ou depois d'cllas, no caso de ditliculdade na digestão. Seus
effeitos são egualmente notaveis na convalcscença das molestias graves, bem
como em todas as doenças em que é principalmente necessario levantar as
torças deprimidas do organismo.

Pódc afoitamente dizer-se que, nos e

   

   

  
preciso diges—as retenções, para estimular o appe—

  

   

    

  

  

   

    

 

   

 

   

      

  

  
     

asos indicados, este medicamento

NAO TEM RllÁL
A' venda em todas as principacs
Depositos—Em Lisboa—A. l". A. Azevedo, filhos.Porto—Pharmacia Gomes, rua das Iª'lorcs.Coimbra—Pharmacia Ferraz.
Aveiro—Pharmacia Ribeiro.
Lamego—M. O. Barros.

Braga—Pharmacia do hospital de S. Marcos.Beja—J. Fonseca.

Barcellos—A. Cruz.

Abrantes—M. 0. Netto, etc. etc.,

  

    

 

       

 

    

pharmacias do paíz.

  

        

   

     

    

    
     

A ninguem esqueceu ainda o euthnsias—
mo com que o presidcntç Dupui disse em
pleno Senado: « ”ara que precisamos nós das
drogas se possuimos & deliciosa Bwin/ut de
panda ltevalcsciére a que nenhuma. doença
resiste ? !»

Com etl'cito a Revalesciére tem e eetua-
do extras verdadeiramente assombrosas, co.
mo se prova com milhares de certificados
em que, entre outros, doentes notavcis co—
mo o fallecido lªio IX e S. M. o imperador
da Russia, declaram dever zt sua aplicação
a. cura de enfermidades desesperadas.

() celebre professor Déde, radicahnente
curado de uma dyspcpsia e de uma atfecçâo
catar-rhal na benga, accrcsccnta no seu cer-
tificado:——«õc eu tivesse que escolher um
remedio eliicaz para qualquer doença, quer
fosse de estomago, intestinos, nervos, liga-
do, peito, cerebro ou sangue, não hositaria
um instante sequer em preferir a todas as
drogas a ltcvalcsciéro-—tal (: a confiança
que deposito nos seus resultados, que não te-
nho duvida em qualiticar t'afulléreis.»

Mr. Henry Stanley, o grande explora-
dor africano, rival de Mr. Brazza, nas ex—

 

       

      

 

              

 

  

 

   

 

   

  
  

  

   

    

      

 

   

    

  
   

   

  

 

    

 

  
  

      

   

   

  
  

 

 

 

       

   

  

   

 

    

     

    

      

   

   

  

    

  

   

Penms SEMINAES,

ESGOTAMENTO, etc., etc.
PELO

ÍllTllll'U llli FERRO llllABLE
€*

0-

Em todos as boas

    

  

   
   

.. DEPURATIVO GHABLB.
Em tºdas a; Pharmacia: h Gumm

Onde se encontra grafia :

Betim cunu.
   

Pharmacia: ºqª .

º adn-ossº ' _ '
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ano paraa cura rapida—(E
, . _ _ , _ _ .— qâi'rçõcs do [nei/o, Caím'rÍzOs, males da flar-

ganta, brow/ritos, «resfria-memªos, (quz'uo'o, r/zcit./l/(LÍ'ÍSMOS, clorm,ctc.; 20 annds de

maior suceesso attestam a eflicacia d'este excellente derivativo. rccommenda.
do pelos primeiros medicos de Paris.

'

      

)IAfJHIÍVJX a vapor dajforça de ?»O Cã“"alles. construida em 1893 nas Ollicinas d

tial Portuguc-za. para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, lis-conclude Praia G'l'fln'lli (lc .llacau.A EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual

a Empreza Indus
      

      

     

     

  

  

    

proprietaria. da oflicina de constr

 

      
     

  
      

  

  

 

 

, _ __ _ _ __ . _ . _
“09503 metªlicªs ºl" SODÉO 4,3111313), ellº—Il Deposito das pharmacias.—Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

_ rega-sc da fabricaçao, Ílultllçao, construcção o collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas pruriucms, ultaamzw R-——
_

' , _ ' J é F'l' Flºrªçãº? do Congo, escroveupda aldeia de ilhas ou no estrangeiro, de qnaesfpler obras de ferro ou um:.lcira, para construcções civis, mechanicas ou muri'rnnas.
;

i'll/Lendª Rªmºnª] mºle & ºs ] lppe Kaghalu, sobre o (longo, do A recorta Lyan— Acesita portanto cuconnnendas

Gonçalves, de Brunhães. vão novamen- za, em 1 de março de 1875:

 

»— .— »

' "'“—_ ___... ,

?feWWÉWmm
|, HISTORIA

% “tens DE BLANCA”

para o fornecimento de trabalhos
, macnas a Tapar e suas calda-as

 

    

    

  

em que predominmn estes materias

gamenerS, thpltlaâ, (38( "das, [A]? (1121108

llez)()83t()8 17d] (] (:(/ua, bambus,

s, taos como, telhados, rij-

aDo volta d'uma caçada infructifcra, são, barco

 

  

  

   

 

  

    

   

   

       

 

  

 

veios, rodas para transmís—
ºº-

. . , DO

8 movidos a. vapor conzpletos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres á. prova de fogu,etc.
ª mm:?"Ífff'jífffffªffffffª "me,

Mlhlhlplhlsnº Eli “milª“,

(lin. 11 do corrente, por 11 horas da causou-mo realmente dó a figura dos meus Para afundiçdo de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais reste-indios, tendo senyn'e em depositos gramles quentizla- ; -- . ”375134521; “”ª""

manhã, no Tribunal do Juízo, os objc- ººmPª'lhº'Vºªr º tªm? fluª (luª-“f1 dºª'ªtºª ºm º'“ dª fªmª fl? fºdªs ”” dªº'ªª'ªsªªª'

. _ ,. t ., n entes ªo referí— lagrima—S'; mas resolvido a salval-os, propq. Iara facilicitar a entrega das por

“ºs Sªgª!" ºs! Fe) 8 º
rei com a ltcw'alescwre du Barry uma roto],-

do executado:

   

   

plenas cncounnendas de fundição tem a Emproza um de

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,

ção para duzentOs e vinte homens. Causava. oeudose tomam quaesqucr eneommcudas de fundição.
_

,
1 _

,,
eommogào ver o modo como os seus rostos loda ª corrosqoudcucií (le_vc serfthrlgida á. limpieza Industrial Portugueza—àauto Amaro, leliUA.

no valor de 12$000 reis.
se desanuviavam ao COIHCI' essa dCrce tari-

' * ª “ ** '“ ' *

Uma moeda de prata hespanhola nha reparadora-»

: Asuma“
de cinco PesctaS, no valor de 375 reis. Não é menos bcnefico O seu efí'citu sobre

|
'

l:.

1 d .t'ª S

d
: i

. ;Tvi: ' ,; .“ ª :. JT'

Uma. ªlºcªdª de Prªtª:, portugueza píleo—223222 como o emons um :: cantas
Man, ”em“, [tamº—23638104:%1213335?“ M., MAÉLPE FEliRl'iHirl PA 1331th

de 120 reis, no valor de 00 reis. [

ROB BOYVEAU.LAFFEGTEU"
luta A ata de b. Do::ngo.» J;

.

AJ:-
xªo-rm

posito na rua de Vasco da Gama,]í)e em geral o necessario para as eoustrucções civis,e
    
  

 

",“
,do os primeiros lllSClºillOS diesta. impor.

Uma corrente e medalha d'ouro,

Estas pílulas, em que action—se reunidas mmº ºbrª, que é -a. verdade”-;) historia ila-- , cional ort no assi a,“
v'êmespecialmentenusdoengostaovariadas r-llu ' P. 1, _ _ __gn * ª P% que sàoa consequencia do ycrnieicscrofu. ' Ilª constitlllçzm do estar

à luso(miam-a;.run-rss.Efuzziuy'rfª,f“(175,etc.). bons (los IntlUlUÍPÍOS:

doenças contra si “ «33 os snnp os ter- mªneira . _% ruginosos são mein-1.2 's: na Chlorosil
Importun

    
   

 

.
Fúimulull'lº

: ' :( (r.. .; :,
1_ , .

.
. Á.!z-rulih: &

.laalâo publicndos & acham—se cm distri-

' ' pelo ', o:,- o "no :o
bu“,1 053 d: Sdº-FÚQ'AU no

as propriedades do todo e do Ferro, t'UD'

   

  

arte que tive-

lo os homens
que collaboraram do

.
. to na grande operação da% (Pºlitic: tido“ IUC/N'I'LS .l 30 iiiíshtiiiwflmi: % lnªowndºnma, auxdmndo as conquistas (108

a Leueorrhea (mor,—s branco I._ : "'"!- ' "me [' ª

% alto”.,a Amenorrhoa!.!!euxrrmig'uo
'ilch'rl & P , os monªmhªã, as Inemª em detêm

ª

&

  

   

  

  

   

  

 

  

   

  

   

 

  

    Um porte viagem de couro da Rus— «A minha pequena Maria, delgadinha—

    
  

    

   

   

 

  

    

    

   

  

  

  

   

 

i.".l «officio-. a Tísioa, 3 8713315118 consti- dª' ª““?“ºmh durante ª segunda e uart

mesonaxmteunnm. em.—r c'micosznvn- - dvnastia, as descobertas e nav <] &

URB'I'O

«' cos um agente tlm-mpentíco dos mais “:Cll XV , “, ' egª-55%; dºs

.
.

zon DE tº

é energia—os para estimular o organismo e s.. 103 ª 0 Xl l,

. ] , (1 400 _
fraca e delicada, não prosperam quasi na, Cura os aocídentes syphmticos antigos ou rebeldes: Ulcewn, rumam, com

PORTO

sua. nº, vu 01 e li msit d da com o leite da. ama; decidi—mo a dar—lhe ;_;—mm,.“33313.me lvmrhªªm. Ever-ondas e “ªe:-ciclone. *

Pe o presente com cl a os quaes-

7. . .
a Revalesciéro du Berry, e que a transtor-
mou rapidamente, tornando-a fresca, rºsada
e exabundante de saude.

Paris, 4 de julho de 1880.

G. de Molduras. »

«Meu caro senhor :—Minha filha nãoconseguia digerir, nem dormir; soffria de in-somnias, de fmqueza e irritação nervosa-Felismento recuperou a saude com o uso dasua. Revalcsciére chocolatada que lhe resti-tuiu o apetite, a boa digestão, a tranquili-dade dos nervos e do somno, bem como aalegria de espírito que de ha muito & aban—donára

Porto, 11 de junho do 1886.

H. de Mentem.»

modtucar us C-JIlSilClll-gôci lyznplmtjcns,

 

quer credores para a3sistirem á arre-
matação querendo. .

Aveiro 5 de novembro de 1888.

' O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Veritiqueif—A. C'm'tezão.

ªtmÉCÇÃO[Entoura—
. Não emu 'nem urituçlo nem dºr o nlo "
mancha «_ roupa,. Empress-1a só ou juuumenu com

' u Cupertino de Parfum (approvadas pela
Academic. de Medicina de Paracuru-en
muito pouco tempo a comu-hou mula Intaum.

' linho. sul tenham como prmrveuvo.
__lea—u a ”fiquem de RAQUIN-Í

fmcas ou ii.-mumia

N. B. « O todnre' : 'Ie term impuro ou al—

&

à
â lotado e um mal., imonro mu...-I. irritante.

como prova da inn-cm c ;nzther-ficidadc das

nosso sono de prato rc c-

lea, O timbre de «"meu
;

  

; EM grande deposito d'este generos
l já preparado ou por preparar e
ftambcm o manda applicar nas obras,
Ínas províncias, por ter os melhores
applicadorcs dªeste genero. Trata-se
!no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-
, sé Monteiro Telles dos Santos.

l _Collaboram n'este tra
,escnptores distinetos,
Imenta a rmportannia.

A parte narrativa é reformtrausgripção de documentºs, - ,

 

  

    

  

  

   

   

   

   

    

   

  

  

%? sob o dominio e invas'ies es '

C

º

.  

     da com a

Ex ' cam suzana
citªr:,rolnlo crºªciª e º Sºllª dª lim
'inmu.Hummmor.

verdadeiras Pílulasce313noar-Lexija.seo

0254”
de: Fabra-mm (: a nossa _; "º:
33516“rrnatura aqui wat-togª“
Pharmacº em Paris. me Bonaparte, 40

ossconnz-s: DAS sauxncgçõzs
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A Gªlll'állllld MBB". SlllllER   
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:! aturas na séde ".

,
, '

Mimª/zeca historico—pªta waza—L' ]) dª Ba

COMBA A DLBILIDADE de S Ben,, 260%“, 58,0", sºfá,“); .:,ªª

.

l 18

mm - mom mmme
Acaba de fazer uma grande baixa de preços

é? 18; mm: Sun—num, Pm. ' Quatro vezes mais nutriente do que e nas suas tãº populares º' acreditadas '

. ., ,... 'm- ª. boa: pharmacies do “(NM 9»

Auctorz'sado pela Ímparforz'a Geral todas as requisições. Quem se responsabili—
da Corte do Rio ele Janeiro sªr Pºr 5 ªªªlgºªtlirªs tem direito o. um

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA ºªªºmlºlªr grªtis 011203». e. das quantias
DA PHARMACIA FRANCOS; nºs, om- ;ººbfªªfªê- A ºbrª dºrm-ª de Publicada aug-
legalmente auctorisada e privilegiada. E um ' mentaia de prºâº'çonico reconstituinte e um precioso elemento EDIÇAO PORTATIL
reparador, muito agradavel e de facil di—
gestão. Aproveitaomodo mais extraordina— Dº
rio nos padetmno'ntos do peito, falta de apc- CODIGO COMMERClAL

ite, em convalesccntcs do quaesquer doen-
., _

ttas, na alimentação das mulheres gravida, APprovado Pºd- Carta dº iºl dª 23 dº junho

e amas de leite, pessoas idosas, croauçasª, dº .lSSS—bem rapertar'º ªllªhªbºfiªº nem
anomicos,e em geral nos debilitados de qual- | rºlªmnº'
ªluer que seja» a causa. da debilidadeAcha—Í Prºººi brººhªdº: 100 rªis:

* , EEB—91,37“ .

CASA LEAO 'D'OURO
121, Rua Ferreira Borges, 127

COIBIBPUX

CAPAS E BATINAS DE PANO PRETO

A 950001! :

O proprietario d'esta bem conhe—
ida casa incumbe-ac de as mandar
lZCI' por aquelle preço e d'ahi para
ª“ ' ªm o que recebeu um magnifi-

' ' ' " arma premiª-'

carne, tendo além d'isso', a particularidade,
de não excitar, a Revalosciére custa cin-
coenta vezes menos que outros quaesquer
alimentos ou remedios.

A Revaloscxéro prolonga a vida. por

  

  

  
    

   

  

  

  

  

   

  

500 nos SEMANAES
A DINHEIRO COM GRANDE DESCONTO

Chamamosa attencâ'o para a nossa machina de

. “MADEIRA USElhhAlll'E
A melhor que tem apparecido até hoje.
Não tem rival.

E' a rainha das machinas.
..

As machines SIA-'GER são as que tem ob-
tidª) os pmmeux'os promos em todas as expo-
Szçocs.

MACHINAS PARA Cosan
DEVIDO se GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

um alimento de primeira. ordem para ascreanças de "peito, sendo em tudo preferivel Além dªs 5 fabricas
ao leite. .

'40 annos do sucecsso.

Em coisas do folha de lata, do um quar-to de kilo, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;de um kilo, 15400 réis; de dois kilos (: meio,

   

   
   

   

 

   

   

  
  

  

  

 

   

    

   

  

  

mun rn. meums Straits “

se a venda em todas ªs pharmaaias de Por- ; dºª Ibº riª—ªª Pºlº (Íºn'ºiº frªncº
tuga] e do estrangeiro. Deposito geral na , “ª!" enviar ª ª"“ “"P'frtªªºíª em (Sªitªm-
Phannacia-Frauco & Filhosem Belem. P; - ' pilhas ?" vales dº con-(no á Livraria— sz

cote 200 reis, e pelo correio 2:30 reis. Os ' (fumªdº-* Plªtº“: Rªª- dºs Caldeireiros
pacotes devem cºnter o retrato do sector, e '1'5 º “IU—' arte.o nome em pequenos circulos anmrellos, "marca que esta depositada em conformidade TYPÚGRAPHIA AVEIR

lei de el de julho do 1883.

encaderna—

do porto a

   

 

  

  

  

DU HARRY & ().ª LIMITED

Depositos —-Em Aveiro, F. E. da Luz e
Costa. pharmacia.

“*o Cassels & Chª, 1-9“,....
"") ruª dª

1:

"ao :-,- v..“ .,.

   


